
..

centements enviada ii. Pre eítura

de G��ar, informa que foi assí,
nado, no Paliem do Governo, en­

tre o D;;/..: azae t1> Nacional de

Estradas fte ME. gem e a f.ir:lta

Construtora Ce:cm Lu:a., 4} ccu­

trato de c •.p . .eít� -", :van a CGDS­

trução ,1:1s aTBntes socre o .LLal_

rão Belch.or e �D!>!'e o r.o I.c!!.

pava, no t:'e�bo B1u;n�n_u-N!H'''�

gantes, da BR-{711/SC .

Outrossim, informa. qU2 os ser­

viços objetes do contrate em cau­

sa serão executados e t�t;:C;:�l:í:l'

concluídos num pra::a -e :?OO dias

uteis, eontaõos a p-;ti;' ia 11:l!J,

de assinatura cio contrato.

�_e"t.v_

Iniciado os XX Jogos Abertos
Congregando, (lorante uma se­

mama, milhares de atletas e visi­

!&antes de todo o Estado, serão íní­

cirudos hoje os XX Jogos Abertos.,
na cidade de Blumenau. Ainda co­

mo pal'tc da programação de 3lber­

tum dos jogos, será feito hOje, sá­
bado, às '1.0 horas, no Mausoléu

Dr. Blumenau, ao lado da Pre,ei­
tura, o lançamento oficial do

"CaLlimbo eomemcratívo alustvo

aos XX Jogos.Abertos de Santa

Oataeína", pela iECT/SC, bem co­

mo a inauguração de umlJ., most.ra
de selos esportivos.

Pal'ticiparão das competições 46

munici(pios,
.

a saber: Agrolandia,
Balneário Oamborlu, Brusque; Oa ,

çador ; Chapecó; Campos Novos;
Ca.noinhas: Condôrdía; Criciuma;
Florianópolis; Fraiburgo; Indaial;

Itapiranga; Itüporanga; Jaraguâ
do Sul;' Joaçaba ; Joinville; Lages:
Lauro Muller; Laguna; Laurentt,

no; Lebon Régis; Mafra; l\'Iaravi­

lha; Matos Costa; Orleães; Pi­

nhalzinho; Pomerode; Ponte- Ser­

rada; Porto União; Rio do O�stc;
Rio do Sul; São Bento do Sul; SáQ

Carlos: São Francisco do Sul' Sâo

Joaquim: Sã-o Ludgero; São l\'u­

guel do Oeste: Salete: Tang'al{t:
Trombudo Central; 'I'ímbô ; '[110:1,­

rão , Videira; Xanxcrê.

PROVAS DO FINAL DE

SEMANA

N pista do Estádio do Sasí, na

Rua Itajaí, têm início hoje, sába­

do, as competições de atletismo.

Nas eanehas dos clubes Tabaja,
ra e Bela Vista, ínicíam, também

hoje, as competições ge tenls de

campo.

As provas de tiro-ao-alvo caro­

bina iníoíam também neste sába,

e

O Deputado Aderbal Lopes, de

Joinville, encaminhou esta semana

um pedido de ínfermação ao Go­

vernador (lo Estado, para que in­

forme "quanto custou aos cofres

iPublicos a festa de aniversário �o
Governador Jorge Bornhausen, a

relação dos órgãos da :"dministra­
ção (lireta e indireta que cederam

recursos para a realização da. fes­
ta e o valor de cada contribuição;
o valor ,das camisas lIsadas pelas
moças estampando no peito "Est..'l-

•

410, às 9 horas, no Clube de Caça­
e-Tiro. E as competições de 14ro
ao prato, no mesmo horârío, taro ...

bém no Clube de Caça.-e-Tiro.
As partídas de basquetebol, que

sempre chamam mais a avençâo
do publico, começam às 8 horas de

hoje, sábado, no G�ásio de Es­

portes "Galegão", no Bairro da

Velha, enfrentando-se Porto,União

x Brusque e X3lDXerê x Mat-os CO!

ta. A tarde, com início às '1.4 horas,
as seguintes partidas: Tuba.rão x

São l\{iguel d'Oeste (femiruno);
Criciuma. x Joinville; Florianópo­
lis x Criciuma. (feminino), São

Joaquim x Itajaí; São Joaquún X4Nte���$tHl(���,.���;e��tc�����DO�����CG�"
Blumenau (feminino); e Mafra. x

Blumenau.

No Ginásio Vasto Verde, jogam
as seguintes equínes de basquet�:
às 8 horas: São Bento do Sul x

Balneário Oamboríu, e Lages x

Florianópolis. A tarde, com inicio

às 14 horas, jogam: São Miguel
il'Oeste x Tubarão; Joinville :li:

Caçador (feminino): Caça�or x

Porto União, e Brusque x Xanxe­

rê,

AIna,nhã, -domingo, às 9 horas,
� __,

têm início 3.S provas de saltas or-

namentais, >'Ia piscina do G;êmio
Espcrtívo Orlmplco, na Alamella.

Os jogos de futebol de salão se­

rão re-lizados no Ginásio da

Proeb. Pela. manhã, ínleiarão às 8

horas, e, à tarde às 16 hora.s. Tam­

bém no Ginásio do S�si, à Rlla 1-

1.ajaí serão realizadas l1lart'das
nesta moda idade, às 8 horas e

18 horas. respectívame te.

A comissão de coorden-çâo e or­

ganização dos XX Jogos Abertos

está instalada no "Porta Aberta",
aos fundos da. Igreja Matriz, no

centro da cidade.
\

".

rg �

Semanário de Maior Litoral
I

Silvio Rangel de Figueiredo - Diretor

�ASPAR (SC) - 20 DE OUroBRO DE '1.979 - ANO V - Nr. 235

Cr$ 5,00 - Anual: Cr$ 200,00

oriz

OBRI_g DO D.O.

mos CGm Jorge": os custos da

mão-de-obra para a ornamentação
do local da festa; e os critérios

usados para a contratação dos 0_

ilCrários para ª' prEIParação do lo­

cal da festa".

O presidente da mesa, Deputado
Moacir Bértoli, respondeu de pron­
to ao parlamentar que soa solici­

tação será analisada "pela presi­
dência" u.,,: Assembléia para. após
ser submetida à 31preciação e de­

liberação do plenário.

..

e 4

o

Ocmeçam a. aparecer agora. 90S

frutos da viagem do Prefeito LUis

Fernando PoIli ao Rio, em agosto

ultimo, quando foi à Administra-

L�O Central da Rede Ferroviária

Federal S .À. solicitar a retirada

de nove viadutos da antiga Estra­

da de Ferro SI:a. Ca.tarina, entre

outras reivindicações que ele es­

ipera sejam atendidas em seguida,
.f: que esta semana, a Rede enviou

a minuta .de convênio pelo qUJ,1
autoriza a retirada de quatro des­

tes viadutos e trilhos, de sua pro­

prlc ade, implantados sobre as

rr; _E: São Pedro, Leapoldo S<C!l­

r mm, Frei Solano e Arnoldo Koch.

Polli aguarda, agora, o atendi.

mento das reivindicações restan­

t€5 que fez à RFFSA, e que são as

seguintes: demolição de mais cin­

co viadutos, autorização para o­

cupação de uma área de terras

CC1Jn 28 mil metros quadrados e as

lOenr�J\I.oria5 exit(íentes ma, antiga
E<-t;tçã,o Fel'rIJViária de Gaspar e,

ainda, o rebaixamento _do leito da

amuiga estrada em (d<'termlru\idOS
trechos do perímetro urbano.

NG ultimo mes de setembro, �e­

gundo relatório do Departamento
de Obras da. Prefeitura. de Gas_

par, foram exeeutaâos: as s�lIm­

tes trabalhos: em reformas de

pontes e pontilhões, gastos CrS

5.400,00; limpeza de v.1las, num

total d� 2.S80 metros eublcos; co-

-

PONTES

O cbefc do 16D. Distrito Rodo­

,riári0 Federal do DNER, em San­

ta Catarina, englCnbeiro Ayezo

C_ m os, em corre�pondencia re-

(' e

Iocação de macauame, nas estra­

das do interior do maníeípío, num
total de 4im caminhões; petr,)lz";o:;,
no período, 97 quilômetros de es,

tradas: 640 metros lin ares de �.

bel'(ura de ,'alas. e coI tl::dm; 1�F.

tubos, p:lra esgotos.
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DEFICIENOIAS
A banxada. oposici"osi!&ta

_ ti Pl,in" Z.Glze.ta do J�e -:..Gasp,_3_r_S_.C_. �
_;..:�.;--------

Archibaldo Figueira

BLUMENAU - A morosidade com

que tramita no Congresso
de Lei que visa a estabetecer um Có­

digo de Ui'a para as �Iul ínaaíonaís

tendo a estab lecer uma esj êcle de a­

nistia prévia polua os ernn s enrnett­
dos ao longo dos anos por essas em­

presas e denunciados na Camara PO!·

Amaury lUu lier, NadY1· Rosetti, Lisa­

neas Maciel, Alencar Furtado e 1\-lar·
celío t.a.t o, ,," .u.ü ........ .t.lL.i_':.lmen­

te ti�ram os seus mandatos czssados

(pelo Governo Geisel.

A idéia do Cê igo de litica teve ori­

gem na CPl e .5 i\I' lt.I1�C'oIUls, cujo

tlcutor. lIa.l.�:tl L. r \ re I;" 13P) ,

concluiu, com o apolo c ao mnloría go­

iVernista, em 1976, que "ter/mos de

conviver com as mult.nc iO,N!· .. e, ao

mesmo tempo em que nos protegemos
de eventuais Incenvenlantes, de mos

estímulâ-Ias a operar em harmonia.

com os interesses do País, ainda que

'CSSe estimulo contenha uma. doSe de

pressão, aliás legítima". Alencar Fur­

tado, na presidência, com Mal'condes

Gadelha, Sebastião Rodrigues, Nadyr

Rossetti, Joaquint Bevílacqua, e Mo­

reira Franco, num vota em separado,

pediram, entretanto, provi encías bem

'mais incisivas,

CONTRASTE
Em seu relatório, Herbert Levy re­

gistrou, apenas <ta título Informativo,
os termos de um código de conduta

aprovado por dez países da. América

Latina, 'nos quais empresas estrangei·
ras (iis õem de grandes investimen­

tos, que regulamenta e restringe as

atividades das chamadas corporações
mul tínacíonais.

O projeto, encaminhado a Levy por

Sbigcal.i Uelo, então linistro das

Minas e Energia, é o que foi apresen­

tado pelo Brasil, Argentma : Barbados;
'Colômbia; Equador: Jamaica; México;
Peru: Trini�a.d-Tobago e Venezuela à

Comi:(:a,Oo Intenrove ,_nT"'c:r.t;!l ;(), 'I
Ct'l· .. .,..- ... (: .. ,.. -"", -nsj��o da.

Assembléia-Geral {la ONU, e: tá estu­

d n(lo o m]Pl'to Un-" ... � 4'on 1> n lia'!,

!:"ob··e ao <)ronom a e pnlit:Cla (10 paí­
ses em que atua,m. ti: ao e:\;,"t�n"ia des­

'Se p�pj"to "'T' I'°t ·r'o". _'l n'''l de O­

NU, que t2m !'2-··' o (h ---'r--I() à A­

rena para protel, r n. ., nn i" e um

CÓ( :"0 rle "Fc" r" _.: �. as re­

gras básicas são onze:

"1 - As empres:ls mulUnacionai
estarão suj,itas às leis e regulamen­
tos ela n ç;:) que l:S r� .pl;n ... e, em ra­

BO de litígio, <cerão submetidas ã juris­
dição exclusiva. dos tr.b 1Dai� locais.
2 - As empl'csas multi adonais se

absterão e int�rvir nos assuntos in.

tel'nos do luís em que atuart'm.
3 - Tambf il,ã a !)�-{!'!"*Si! de in-

tcrvir nas reln.çõês entrc o Govern1l

do país que as receber com ontl·os Es

tados.

4 - Igualmente, não pode-rão COJlS­

tituir-se em in trumêllto da política.
externa de outros paí�es,

5 - As multiru.cionais estarão su­

jeitas f\s dl<1Jos·çúes. objet', os e p.do­

ridades nacionais em questão de d� ...

senvolv'imento e (leveriío contribuir

po itivamcnt.c par. seu cumprimento.

G _ As multinaci<mais estarã() su­

jeitas à soberania p�rmanente do país

tem anistia prev ntiva
di� a perpetuaçã.o da. atual situação

de dependência, itornando-se !priori­
dade a. realização de pesquisa. e de­

senvolvimento em terrrtérto nacional

[Jlelas empresas estrangeiras aqui se­

diadas.

"Não se trata" - explicam - "!1e

desejar repetir inventos que já. f.Ol'MIl
,d-e�cobertos no exterior, mas de permí­
m a absorção de tecnologia e a for­

mação de mão-de-obJ1a. que tenha.

COndições de, uma vez absorvida. a

tecnologia, paSS21r a desenvolver em

bases nacionais as suas variantes e

prosseguir até inventos origina.is. Pa­

ra tanto seria. necessária a. defini­

ção de um efetivo Plano Nacional .de

Pesquisa e Produção de Tecnologia,

e, possívelmente, seguindo o exemplo­
de outros países, <lo críaçâo de um Mi­

nistério da. Ciência e Tecnologia para
dar contínuídade, coerência e solide!l;

à política estabelecida".

li"inalmente, recemendaram a revi­

são das categorias hoje utilizadas pa­

ra a car�lização de empresa naeíe

na! e estrangeira, bem como uma. pre.­

cisa definição do que- se espera do de­

sempenho de cada um desses dois ti-

receptor, em tudo o que se retacíenar

com seus recursos naeuraís e ativida-

des econômicas:
7 - Prestarão ao Governo local to-

da informação pertinente sobre suas

ativ.da.des, a fim de garantirem que

estas se desenvolvem dentro dos con-

ceitos e obetivos do país em que

tuam,

8 - As multinadonais cumprírão
suas atividades de tal forma. que pres­

tem um beneficio genérico positi vo

do pais que as receber no tocante a

seus recursos.

9 - Contribuirão igualmente para

o desenvolvimento dc capacidade ci­

�ntífica e tecnológica do país que as

reccber ,

10 - Também deverão abster-se de

recerrer a prâ tica.s. restrítívas.
11 - As empresas multmacícnals

respeitarão a identidade social e eul,

tural do país em que atuarem.

Com relação ao Código de Condu­

ta, a OPI a.provou ainda a inclusão

de um ítem específico ao Brasil: "12

_ O descumprimento de quaisquer
destas normas obrigará. o Poder Exe­

cU:tivo a adotar uma das seguintes
sanções: a) cassação de direito � 0-

:pIlrar no Brasil; b) intervenção na.

empresa; c) desapropriação do centro

Ie lItciollá.rio dilo empresa, e) sustação
dos incentivos fiscais e dos estímulos

financeiros e creditícios".

Os signatários do voto em separas,

do entretanto, não consideram :1-:$

coisas tão simples assim. Lembrando

que a preocupação com o crescímen­

to das multínacíonaís não se restrí­

gem aos países snbdesenvolvidos, des­

tacam que "até uma nação como os

EUA de�ntora do maior volume de
,

investimentos no exterior em todo o

mundo, não deixa de manifestar preo­

cupação quanto à compra do ativo,
mesmo cm parte, de suas empresas

ipO estrãngeíros, Assím, a imprensa
noticiou as duvidas do governo norte­

amerloano quanto a aquisição ele a­

ções da Pan American, que se encon­

tl'ava em dlfictu1<i· de:; �inaThCeüirds.
por parte do governo do Irá. Portan­

to, é .plesamentc justificado que o

B asil procure meios de ma'nter sob

oontrole a expansão de empresas Eob

comando estrangeiro em seu territó­

rio, para que a atuação destas se l·e­

vista. de c:u-acteristicas adequadas à

política glObal de desenvolvimento .do

país, a qual, po sua. vez, deve se ele­

fillida tendo em conta os interesses
nacionais" .

Desta,cam, tambem, que o poder
rdas grandes empresas estrn.ngeiras
não se manifesta apenas a nível e­

conômico, mais ainda a nível cultu­

ral e Il0lítico:
"Uma das denuncias apresentOOas

à CPI" - lembram - "e infelizmente
niio ap'rofundada, refere-se exatamen­
te à deswracterização cultural, que

I'requentemml.te- adOm!llanha a lIltl1�a­

ção das multinacionais. Reportando­
se às cmp esas de publicidade estran­

geiras, qu.e usualmente obtém a con­

ta de propaganda de pl'odu1;os das

empreSllls iut-ernacionais, cita o de­

nlmciante a importação de peça,s de

llUblicidade .iá feitas no 'ext-elior, o

que red,uz o mercado de trabalho de

nosgos p ofi!:sionais do setor e colo-

a-

ca-se a, questão de que tipo de euítu­

ora está sendo instalada. no povo".
Enfatizam também ao precariedade

do grau de controle exercido sobre a

ação das multinacionais, exemplífí­
canão com o fato de mesmo o rígo­
I·OSO registro de capítaís estrangeírns
do Banco Central apresentar díferen­

ças quanto ao volume de capitais nor­

te-americanos investidos no Brasil, se

eomparados seus dados C6m os do

Departamento de Comércio dos Esta­

dos Unidos, que registra volumes mais

de 50% superiores aos do nosso regis­
tro oficial.

Depois ·de ressaltarem a necessida­

ele de uma regulamentação e contro­

le do ca:Jl i tal estrangeiro mais efícl­

ente do que a atual, propõem a ado­

ção de um Código do Investimento

Estrangeiro, ressalvando ser claro que

o problema central "não está na e·

laboração de diplomas legais, mas na

política que se adotar quanto ao ca­

pital estrangeiro".
OUTRA OpçÃO
Os signatários destacaram declara­

ções do empres�rio Luis Eulálio Bue­

'11.0 Vidigal segundo as quais "existem

<atividades ecenômleas conslderaâas

da. CP'I
constatou que, na. pt:á.tica, existe uma;

tendência. de não diferenciar entre

empresa. nacional e empresa estran­

geira, como no caso dos incentivos

fiscais, com a implicação (le que as

regras têm de ser as mesmas para. am
bas as eategozías:
"Oremos que não apenBS Se pode,

contrárias ao interesse do Brasil, por
I. te das mult.lnacienais, mas que não

eabía a, elas a respnnsabilidade dessa.

situação, e sim à legislação que per­

mitiu ou permite tais atividades", e

adiantaram:
''Não temos a pretensão de apresen­

tar um esboço de projeto de Código,
mas simplesmente delinear

-

aJ..,"'lUlS
dos tõp.cos índíspensâveís no seu cor­

�o, como a criação �' uma Comíssão

de Controle (como já existe no oa,

nad..í. a FIRA, Agência de Supervisâc
dos Investime�tos Estrangeiros), eons­
tituida por representantes dos M.Jnjs­

térios da área econômica e militares

,;_ já que está envolvida a questão de

,Segurança Nacional - e representan­
tes das confederações de empresários
e trabalhadores".

A função desta. Comissão seria. e­

xecutar a política geral definida. pa­

ra o capital estrangeÍl'o e suas em­

presas, ouvindo-se, no exa.me de casos

concret.os, representantes do setor em

questão.
Recomendaram, aind3., a iJeflnição

tanto das l·egióes e setores em que o

capital e trangeiro poderia. ser admi­

tido no País como o nível permitido
de endividamente das empresas estran

geiras - in�erno em relaçáD ao seu

capital global, e a-terno - prOpOr­

cional aos investimentos.

De outra pacte, propÓ'ClD que s.eja.

l·egulado o acesso das empresas estra.n'

geiras ao mcrctldo interno de capitais
para que 'não pudessem concorrer em

condição favorecida - já que, entre

outros fatores, podem oferecer mel�o­
res garantias de m:�ito e possuem
maior rentabilid'ade - com 'as em­

presas naeionais, na utilização da P{)U

�allça interna.

As remessas por luaros e ffividcn­

,dos, por impol>tação de tecnologia e

pagamento de .TuFes 110r empréstimos
contraídos no exterior teriam de gua,r­
-da.r proporção rom o 'ca.pital efetiva.­
mente investido provindo do exteior.
Quanto à tecnologia, recomendaram

a criação de mecani mo para. impe..

mas se deve disting:uir entre as duas,
pais a história da concorrêneía no ca­

pitalismo mostra cla.ramente o des­
fecho 'do embate entre empresas de
grande porte - como tipicamente
são as estrangeiras, qUe já. começam
grandes no país hospedeiro - e as
médias e pequenas, como são tipica­
mente as empresas nacionais. Sem
proteção, a industria nacíonal será.
esmagada por seus concornentes es­

trangeiros, instalados dentro e fo.r�
do país".

(Continua na pá,,"'ÍDa 11)

------ ._---
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SILVIO RANGEL DE FI­
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ral End� Sede: Rua. CeI.
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Semanário de maior clroala­
ção no Vale e Litoral..

lm.(U'eeao nu .tIcl.naa
Editora Gráfi Trih
� - Brosqu SC.
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Professor de Linguíst.ca (FVRP.)

o projeto-de-lei, que trata da. re,

formÚlaçái) partidária, está no Con­

gresso para tramitação em regíme de

urgência (40 dias no máximo). Nele,
Incluí.sa a extinção do bipartidarismo'
(Me11& e MDB). Em termos simples:
sepultados os dois pa.r.tidos da Recvo­

Iução, surgirão novos !partidos na lVÍ­

-da nacional. Aparentemente, cumpre­
'Se assim mais um passo dai cbamad.a.

"abertura Ipolitica", inicia;� pelo pre

'6idente João Batista. Figueircdo. As

reaçÕles à rerormulação, parthlii'fia
:são muitas, contradítõrías, complexas:
uns são contra, outros são a favor,

outros ainda vêem nele mais um gol­

pe do grupo palacíane, que assumiu o

poder e o controle da Nação, desde a

queda. do presidente Costa e Silva.

Estamos no ultimo grupo, e eXiPlic.a­

mos com as (palavras do senador Pau­

lo Brossard: "(O MDB não foi cria­

do nem p-elo AI-2, de 1966; não foi

feito pelo Governo nem será desfeito

pelo Governo. Foi criado pela resís­

têIlcia democrática e continuará 11&

resistência. democrática... Esta reror­

ma. é de in�ira.ção de Daniel Lud­

"ri!. FprçhS nacionais e Internacíonaís
tem medo do crescimento do MDB.

"Não nos deixam disputar cargos de

Governo, mas não se conformam pe­

lo futo de qUe a cada eleição o par­

-tido cresce. Eles receiam o nosso

crescimento e agora querem nos ex­

·ting:uir. Este é o Qbjetivo dos "da­

niels ludwigs" da ,política brasileira ...

!Eles querem transformar o Brasil, ou

já o fizerMn, em IP3.raiso das multi­

.nacíonaís O arbitrio não foi C3<Pl3z

de domar o povo brasílelro e o povo

DOO será. domado por uma reforma

pal1'Üdã-ria., 'iruij>irada por Daniel Lud­

wig paa extinguir o MDB". Brossard

tala do ponto de vista dQ MDB. Mas

-se voce, leitor, quiser entender me­

Thor a. reformulação })aIrtidária, bas­

ta ler na forma como intepr,eta o

.(joverno. O qne se pretende é retalhar

as "oposições", organizadas em par­

·tidos políticos. O que se preten.de e

fortalecer o poder do grupo palacía­

'JlO, interessado nas ligações com as

.multinacionais. O que se pretende é

IIl3I1lter a "ditadura" de um comple­

xo ecpuÔomi,oo-milita.rl (com de.tuJ:1l3-

çã.Q lndusive das funções constitudio­

na.:is do Exéroito). Por isso, a reformu

lação partidária, em seus fins, nada.

traz C{)mo contributo demO'llrático.

por Isso, náo é arbsuroo afirmar que

'16 um unlco Partido de @a!osição é

que poderá garantir a verdadeira lu�

pela restauração da. Demoeracla, ncs·

"e Pais: um Pa.rti�o que congregue as

!tendências ma;js contraditórias. mas

que tenham um objet.ivo uníco

derrubar o "grupo palaeíane" do Po­

der, para restaurar-se a dignidade das

instituições dessa Nação. 'Por enquan­
to.

'.l1BATltO

Durante a "Semana da CriaiJIça",
um espetáculo inédito aconteceu no

Colégio Normal Frei Godofredo: o

retomo de encenações teatrals de a­

lunos pra alunos. O acontectmento

tewe lugar na Sociedade Alvo!'uda,
nos dias 8 e 10 de outubro, quando

estudantes do 10. Gra.u (prlmr.i.::.1o à.

quarta. séries) do maior estabeleci­

mento de ensino de Gaspar, orienta,

dos por professoras de Educação Ar­

tística, apresentaraen 7 pequenas pe­

ças infantis, dentro � ... "Concurso de

Peças Teatrais", instituído pela Dlre­

ção do Colégio Fr,ei �dofre�h. Ir eo­

missão julgadora, após análise das a­

presentações, premiou: "O Arco-Irís'

(encenada pela 43.. Série A, lo, lugar);
"O Porquinho Preguiçoso" (encenada

pela 211,. Série A, 20. lugar): (IA For.

míguínha e a Neve" (encenada pela
4a.. Série B, 30, lugar). () premio
maior (10. lugar) será uma viagem à

oapítal do Estl lo, Plortanõpotís, con­

cedido à 4a. Série A; os outros aois

prêmios serão dados à. 23.. Sél'i� A e

4a. Série B: um piqae-rríque nos ar-

Instai dora

redores de Gaspar. Os demais parti

eípantes receberam como prêmios uín

livr.o de história, Cabe 119ui ressaltar

o desempenho dOll melhores atores,

que receberam medalhas; 'são eles:

Fernando da Silva; .Jaison Pereira e

Liliane Golli. Deixamos registrados

os nossos paralJens ii. turma do Co­

légio Normal Frei Gcdofredo pela

festa tão significativa, e di!erentel
lJMlAS E OU'l'RAS

/

Repetidora de imagem e som da

TV Catarinense, em Gaspar, ecntínua
'Cm fase de testes. Problemas têcnl­

eos estão prejudicando a. recepção d�

imalc:m. tDese,ip.�os esd!a;recer aos

que 'contribuíram com lJ. campanha

Pró-Rlepetidora (a quem somos gra­

tos) que tudo está sendo feito para se

obter uma boa imagem da TV-C lobo.

,:ti: questão de calma e paelêncía. T�c­

nicas estão c.nstantemente testando

os equipamentos, garantindo que se

chegará a uma. solução em. breve. Aos

que não contríbulram também pedi.
mos calma e pa.cien.c.ia: e sem recta-

,ma.ção SÓ é devida e justificá.vel a.

quem tem direito (isto é, a quem con

tribuiu). 'Eenbo dito. Cada macaco

no seu galho, diz o brasileiro e bem

dito. -�- Prefeito Luiz Fernando

Poli encaminhou projeto de lei à. Oa,

mara de Vere;tdores, no sentido de

firma,r convênio com o Govemo
.

do

Estado de Santa Cat:!,rina, através da.

Secretaria de Traru;porles e Obras,

pal"a a. construção de uma ponte de

concreto em Gl!»--pa.r Granâe, IJ'4'&xima.

'cW) salão do Sr. Willi Sehramm -x­

Outro projeto de lei, encamínhads ii

Cama.ra Munici)al pede autoriuçáoo

para que o Prefette de Gaspar assine

convênio com a Rede Ferroviãrh Fe­

deral S.A. a fim de serem demolidos

os viadutos sobre as ruas Leopoldo

Schra.mm, São Peãro, Arnoldo Koob e

Frei Solano. Trata-se de petmissão
concedida pela adminísteação da re!le.

e que !precisa. autorização da Cam�

de Vereadores. -x- :Jogos AbertOIt

são
.

a atraç.ão nesta semana. em Blu.

menau, Aproveite o espetáculo. -x­

Se voce procura um novo Ipartioo p0-

lítico, não esquente a cabeça: talvez

seja legalizado o Partido Comunista­

Brasileiro. 'l!: uma boa pedida para a­

cabar com a rapinagem e a. sem-ver­

gonhlce no Brasil. -x- PatrImôniO'

(1'0 Clube Atlétioo Tu.pi foi avalia:dO'

em mais de um milhão de cruzeírosr

foi feita ror C()l]Ú5sá.!I designada pe­

lo Prefeito Lu'z Per n10 Poli. -x­

Reristramos nossos sem;;mentos pela

passagem do SI'. Victor Koc.h - e­

xempln de ci::"\'--3 �;:;:: G2.·�T, Nos.

sa homenagem à família. -x- Fra!le

da semana: "Nada se perde, tudo se

transforma" (PMmênides).

RESPIRE

Gasparense

�

I
A VISTA OU A PRAZO, �CONFORME O SEU CASO �

_�w......_�_""_��w.·.._�-.",,_.r-w.-.._�__,,,,-..r-w_.._�_",,__.r-W.-"_�__""·.rI'-W.·"_�-""'-'rI'-w.-.._-�:",..",-.,.-....-�_""-_,,,-w.-.._-�_""-..r-W_-"_�·_"""'rI'-",_·.._,,,,·_.r-w.-.._-�.""-_rI'-W.-"_-""'_"'·_J'·\J_·"'_-""'.""'-' ."...,..",."�., .. _ ....-....-..r-.-..-.,...., ...... ..-. .-. •••

( l
GELADEIRAS E AR

CONDICIONADO

Adquire já o seu, pois o ve­

rão está aí

Visite já a

INSTALADORA

GASPARENSE,

à Rua São Pedro, 89
Fone 32-0119 - Gaspar S.C.
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jovens Isa.beJ, p.Iba. de Bmmo Augus­

to Schramm e Maria. Regina. Fontd

SChra� e- Ricardo, filho de- Bel­

muth Behrendt e Margarida. Behrendt.

Após a cerimonia religiosa, os convi.

dados serão recepcionados pelos noi­

vos na sede do Clube Alvorada. A 1-

sabel e ao Ricardo, toda a felicidade

do mundo são os votas deste. colunis-

ta.

cite", com um festiVal de chope e

muitla. comida. típica. (le nOS6() Estado,

realizado no Clube Internacional do

iRecj�e, numa promoção do Serviço de

Turismo d� Prefeitura Municipal de

Blumenau - chefiado pelo nosso a­

migo Francisco Oanella Teixeira -,

com o apoio do comércio e Industría,
Prefeitura e Governo do Estado de

,

•

I
De parabéns 'a dlretorta, da Soaíe­

;da.de Cultural e Recreativa Alvorada,
pelo sucesso. da festa máxima da 50-

eiedade IGaspa,rense, no ultimo sábado,
que alcançou todo o 'brilhantismo es.

pera.do, sendo inclusive considerada,

pelo ercnísta social Oarlos ltluller, co­
mo melhor que o Alvorada já reali­

zou. Nossos cumprimentos ao presi­
dente atual, sr , Nn.dinho S.(ltlIlglel'; ii.

diqetoria socíal, D. EuliDa La.dewig

Colégio Normal Frei Godoiredo. Apre,

sentadas sete peças, julgada-s PQI' um

corpo de jurados (12), representantes

.da comunidade, com o seguinte resul­

tado: 10. lugar, "O Arco.Irls", b. sê­

ríe A; 20. lugar, "O Porquinho Pre­

guíçoso", 2&, série A; e 30. lugar, "A

FOl'miguinha", 4a. série B. Como

prêmio, ,pelo 10. lugar, um passeio a

Florianópoüs; e os demais, um pas­

seiõ-tJliqucnique pelas redondezas. Me

Santa. Oatarína, com especial colabo­

ração da Tran!ijlortadora Blumenau­

ense.

-x-

Para alegria do easaâ, nasceu no ul­

timo domingo, dia 14, a lPequena e sor

rtdente Gabriela Mayra S::hramm fi­

Iha de Regina e Mar-eos Sch.ramm.

GllIbriela também veio alegrar o' pe-

-x-

As 20 horas do ,próximo dia 16 de

!Ilovembfp, conforme con.vite que esta­

mos recel1>endo, estarão se unindo pe­

Jo matrimonio, na Igreja Matriz de

São Pedro Apóstolo, em Gaspar os

queno MaycoD, filho do casal,

queria uma. irmãzinha. Agora,

estt em ordem, pois não?

que

tudo

da Silveira e demais membros da. díre- lhores atores, que receberam mcda-

toria do clube, pela. brilhante IPromo- Ihas: Fernando da Silva, Ja.íson Pe_

�ão. Os cumprimentos da coluna tam- reira e Liliane Goelle.

eleícõo em dezembro
.

Sindicato Têxtil terálIém à madrinha, às paJtronC3ses, aos

pais, padrinhos e especialmente às

-simpáticas meninas-moças que desfi­

lara'm na passarela, fa1iendo o seu

·"d bnt", fazendo brilhar ainda mais,

'Com suas presenças jovens, a. grande

iIloita.da.

-x-

IA bela. e simpática. Margarete, da

Boutíque "Cherie Modas", estará, nes­

te sábado, subindo ao altar 1\.0 lado

do jovem Moacir Oaubí Benkendorff.

A cerímonía será. na. Igreja Matriz de

São Pedro Apóstolo, e após os convi­

dados serão recepcionados no Alvora ..

da. Ao jov-em casal, as flores ;, as ,�Ji­
citações de hoje desta coluna.

to para. defesa da classe e angarian­
do, .de imediato, a simpatia e a con­

fiança. da maioria, para a eleição que

se aproxima.

: {Segundo ele, este pleito será deci­

sivo ;para os trabalhadores, que que�

rem ver à frente Ido órgão represerr­

tativo da classe, um líder autêntico,

legítimo ver à frente do órgão repre­

sentativo da classe, um líder autênti­

co, legitimo, compromet1do somente

cem a classe tra.balhadora. Para isso,
Bercilio Leomí Teodoro tornou .se,

nos últimos tempos, um estudioso dos

assuntos trabalhistas, e há muitos a­

nos vem se preocupando em conhe­

cer ao mãxímo tudo o que se rela­

clona com o sindicalismo e os direle

<tos da classe � que ele pertence t'!

que quer representar,

O Sindicato- dos 'I'rabalhadnres nas

Industrias de _'iação e Tecelagem de

Blumenau realizará1 em dezemblro

�róx:imo, as eleições para a escolha

da nova diretoria. Pela chapa da si­

tuação concorrerá o atual presidente,

Já reeleito por tres vezes para o cargo;

e pela chapa da oposição, tendo com')

lema "renovar para melhorar", con­

correrá o jovem Bercilio Leoni Teodl\_

roo

Encabeçando a chapa "Renovação".
Bereilio Teodoro, conn.l.Ddo com o en­

tusiasmo de seus companheiros e seno

t'ndo a neeessldade de- renovar os

qua-dros dn Sindicato, partiu para a

-x-

Ainda relembrando o Baile das De­

butantes do ultimo sábado, no Alvo­

rada, um ponto negativo a destacar

que, aliás, causou algum mal-estar em

meio à alegria da. noite. Embora. a

insistência no convite, pedindo o

traje a rigor, muitos burlaram a nor­

ma e, 'embora díssua.âidos a não en­

tr:!orem, ínsistdram em aperecer diver­

sos 110s d'emais. Para a diretoria, esse

comportamento não reflete, natural­

mente, em boa receptividade por ;par­

te dos assocíados digamos assim, "·re­

beldes". Pois, se o objetivo é um ba.i-

-x-

Em gesto largo de simpatia e reco­

nheclímento, o iPrefeito gaspar ense

Luis Fernando Poli, reeepcionou os

professores do município com um al­

m-oço, no Restaurante "Mar1scão", E,

não ficando atrás também a direção
e professoras da Escola Básica Bonií-

rio Mira.nda realiza�ilJJl no "l\-1ari5- realízação de uma arrojada eampa-

cão" um jantar no seu Dia. Também rolHo junto aos 27 mil assoct rdos do

daqui da coluna, desejamos a todos

o� mestres melhores dias e, especial-
õrgão, expondo sua plata 'orma CIU\'

se traduz num verdadeiro engajamen.
le de gala, realízado anualmente co-m mente, o recenheclmento sempre ma-

t6do o cuidado, não é justo que uns íor pelo seu dígníficante trabalho:

poucos continuem insistiudo em mu­

õar as regras do jàgo. Taí o recado.

-x-

Blumenauense e catarlnenses tivl.'- Álvaro critica supervisão do goveulo em B�umenau
-x- ram presençasqdestaque no ultdmo

Estrumos recebendo o resultado do Dongresso da ABAV (Associação Bra-
O Deputado Alvaro Correia (MDB)

qualificou de "uma experiência mui­

to triste para Blumenau e iPara o go­

verno" a instalação da Supervis.�o
R!egi1J.nal na·quela cidade. Nesses 171

dias, de�e sua instalação, segundo o

iParla.mentar, que citou matéria publi­
cada. ffelo semaIlário politico "Basti­

dores" - apenas 52 pessoas visitaram

a supervisão, De acordo com o mes­

mo jornal, "funeionários da 'Supervi­
são convidam por telefone arenistas a

irem tomar um café na sede'da Su­

pervisão, enquanto lOutrOS, l�elas es­

quinas aliciam incautos a visitar a l'e

partição, para efeito de registro no

livro de presença".

tAlvaro Correia, depois de lembrar
que para a instalação do órgão o Es­
tado investe CrS 50 mil em aluguel,
mensalmente, fora os vencimentos do

supervisor, Bélcio Fausto, do slLpervi_
sor-llIdjunto, iE,vandro Luiz It!eymundi.
e de outros funcionários, acrescentou
que "de prático e objetivo sobre o tra
,õalho da SlQlcrvisã:o nada se tem. co­

nhecimento; pelo contrário, do que
se .tem conhecimento é o envolvi­
mento do supervisor-a.djunto em pro­
blemas de especulação de terras e 1:0-
teamento irregulares, o que nã9 re.

comenda o governo" .

concurso de peças teatrais reaãízado

entre as clasE6S de la, à 4lL. série, na

S�mana da Criança, pelos alunos no

sileira dos Agentes de Viag.ens), rea­

lizado na C2.1pital pernambucana. Um

sucesso a "Noite Catari{lense em Rc'-

rr'�!" :

!..'!�'----,
- �

OVi..;:1 �
,_�i

uVtó Wig CCDeCOhOÇOOg· �tda.
/ltóIge;.s rJ('dslic('JS e f,JJ('J"'1('JS pi Q)ecd",�çã.o

.

ffJ,,·()jelos e <!),.çamen./os
Fúbrito hpcsição e loja:
nODOVIA jOnCE LilCEnOA KM. 23 P O C I N Ii O

�;n 11 O G A SPA 11 Santa Catarina
RADIO CLUBE DE GASPAR
UM SOL MAIOR PARA TOnós
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De sr
IDADE:, ., - • ANOS
A. Salto em altura

Masculino

1o,. - Osmaír Macba.do (Rua. Brusque)
.20. - _Mároio Zabel (Port-o Arra.ial)
30. - José f1lua.rdo de S�)1lZa (Rua.
Itajal) .

Feminino

).0. - Olga Krepski (Gaspar Al�o)
.2c. - Vera. Nicoletti (Gasparínho)
�. - Isolete Bruno (Rua. Brusque)
B. Salto em dista.ncia.

.

Masculino

10. - Mauro Schramm (Margem Es.

�nerda.)
120. - Doa.lcei Luis da. SiJ,va. (Rua. I·

tajaí)
lo. - João Carlos Souza (Morro Gran

4e).
Feminino

te. - Rosita. Hausmann (Oarolína)
:20. - Maria T. Bornhausen (Gaspa­

rinho)
3v. - Neri Lurdes Kruger (Gaspar

Alto)
O. Arremesso de peso

lMa.sculino

lo. - Osmar .T. Baader (Gaspar AltA»

fijgiu I
--::1> , __ � ___

s cl s Municipais - Resultados do Atletismo
A 8aUo em altv&

Ma.scullno

lo. - Luis Carlos Machado (Rua.

Brusque)
20. - José Carlos Oensí (Poço Gran­

de Fundos)
30. - Adolar We�er (Morro Gran­

lIe)
Feminino

lo. - Miri3lm Baader (Gaspae Alto)

20. - Ana. Luci1'> Schramm (Poço
Grande Fundos)
30. - Valtmdes Rowerter (Ca.rolina)
B. Salto em distancia.

l&Ieuliao

10. - João 0mI Muller (Morro Gra.n

de)
�. - Pedro Gesser (Cana,néia)
30. - Elooir HaIsmann (Ga.SPari-

� !
lo. - Ademir MUton iiaü. (M�
Gra.nde)

,

Zo. - Rogério GonçalTe8 (-Porto Ar..
'

raiaI)

nho) 30. - Lnis Pa.ulo Mitterstein (Ruaf

Feminino Brusque)

10. - Lurdes Maria. Caruia (Gaspar Feminino

Alto) lo. - Emilia iMa.rÍaI BeDaSSi (P0Ç'd,
20. - Maria Dolores Lana (Bateias) Grande Fundos)
30. - Sandra Gomes (Poço Grande 20 - Lurdes dos Anjos (Margem Es-!

Fundos) guerda)
B. Salto em distancia 80.: - Alaíde Ni:(l(Ilett! (Gaspa.rlilho).'
Masculino

Masculino 10. - Carlos Oésar da. Cunha. (Rua

lo. - Luis Carlos M,aolJa,do (Rua. Brusque)

" Brusque)
20. - Renato Goedert (Rua. Jitajaí)
80. - Edemar Berz (Gaspar Aito)
Femihino

lo. - Solllln!;'C Moser (Ru;t. ltajai)
20. - Tania. Regina Lana (Bateias)

30. - Marili da silva. (Rua. Brusque)
C. Arremesso de peso

Masculino

10. - Márcio Per.eira. (Rua Brusque)
20. - Adolar Werner (Morro Grande)

30. - Alfredo Branilt Wollto Arraial):
20. - José Márcio Scottini (Rua. BI1llI Feminino

4{1ie) lo. - Ana. Luoillo Schramm PoçO
30. - Valdemir Ron:cagUo (Bateias) Gra,(.nde Fundos)
Feminino

lo. - Vera Nicoletti (Gasparínho)
20. - Lenita. LutZen (Arraial Ouro)
30. - Valdiria Ba.ve.nstein (Carollna)
D. Oorrida. (100 metros)

Masculino

10. - Osmair Machado (Rua Bru.,-

4'let

20. - Silva.na Lemos (Bateias)
30. - Miriam Baader (Gaspa.r Alto)
..D. Corrida. (100 metros)
Masculino

10. - Luis Carlos

Brusque)
20 - Oelso Maes (Poço Grande FIlD

dos)

i

Ma.chado

30. - Doalcei Luis da Silva. (Rua 1- 30. - Adolar Werner (Morro G11ln-

t.4ú) de)

.aI. - �mai' .T. Baa.tler (Gaspar Al- Feminino

to) 10. - ·:KMia (;Jileue da. Silva. (Rua. 1-

Feminino ta.jaí)
10. - Rosita Bausmlllnn (Carolinl\)

20. - l\laria. T. Bornhausen (Gaspa­

rinho)
So. - Rosinel Felski (Rua lta.jaí)

Idade: II - 10 ano

20. - Marli da Silva. (Rua Brasque\
30. - Nilma Carvalho (Margem ES­

querda)
IDADE: 11 - 12 Anos

A. l!Ialto em altura

.w--_-.w.._------.----.--------.--.---...----..�...-. .----.-.---------.--_._-_- .......,-----�

curso e colégio
Q IJ

CURSOS MANTIDOS: A mel d. 20. grau:

_ Processamento de DadOl - TécDJco em Contabilidade _

AsSistente de Admin.lstraoAoo
A nível de 10. iTau: - lupletivo BlsiemáUco ou Glhásio em

2 anos.

Ouutroa C�IIOS: Pr6-T�1Ilar ti Daülopoafia.

CU�O E COI.:8GIO "'DODTOB BLUMI!:NAU:"
IEsperiênola - 8erfedacJe • aIelb...

Rua Cur' He1iD�. 40 - a.......

D. Corrida. (100 metro!)
Masculino

20. - .Tairo Brandt (Porto Arraial)
30. - Wilson Beringer (Gaspar Alto)
Feminino

lo. - LurdC!l Maria Carezl.a. (GaS­
par Alto)

20. -- Roselene Lamin (Rua If.a,jaf)
30. - Maria de Lurdes Banemana.

(Bateias)
O. Arremesso de Peso

10. - Oldair Nicolettt �Ga5par!nho)l
,.

20. - Wilson Heringer (GasJfa.r Alto�J
30, - Pedro Gesser (ea�ia.)
FeDrlnino I

10 - Margar.e.te Nieoléttl (Gaspan..
nho)
20. - Sancha Gomes (Po� Grandel·

FnndOS)
80. - Ivone' Zabe1 '�OãDaD�1&)

CEVAL agro industrial s.a,

(Rua
Industrializando Soja para o Brasil com Matriz

em Gaspar, Filiais em Campos Novos, Chapecé,
São Miguel D'Oeste, Pinbalzinho, Xanxerê, Gua-
rujã. do Sul, São Francisco ao Sul e CapinzaI.

KUNZ CONFECÇÕES LIDA.

- - f> ............ � ••• -",;:- ••• � ....

�� .. ;-
"

,

_ _-
- '.0:. " ..' � �,�-���-.�/��; ,

nSAGE... :Xl: • nOft etiqueta do vmtárfo fcminlDo.

Poato de Tentlu o fábrica:

Rodovia Jerce Lacerda, 2.911 - Pr6xlmo ao

braile 410a Peaeis em Gaspar _
Telefone. 31-" - 3H008 - C.P. n.

"
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�'lieta do Vale - Gaspar S.C.

iJUIZO DE DIREITO DA COMAR­
CADEGASPAR

EDITAL DE PRACA COM O PRA­
ZO DE 10 DIAS

O Doutor PEDRO MANOEL ABREU, JUIZ
DE DmElTO DA COMARCA DE Gaspar, 'Estado
fie Santa Catarina, na forma. da lei, etc ...

EDITAL DE PRAÇA (Ext ato art. 681 do CÓ­

digej de Prooe;so Civil) Data : 26 de ou ro de

1979, à5 9,30 horas para a l2allÜ. antec.pa a de
bCl'is da '1'ECELA.G M BERNAltDINO S/A, no

!Pedido de F.aJênci requerido por Cotonificio Mo­
reÍ�o S/A, � eaber : "Uma Roçade 1"'<1. alarea Lan­

de!t com 70 fuoos cm bom estado de conservação,
a Iiado � Cr$ 100.000,00; Uma Rocadeu'a de
marca �oor com 70 .Imos, Em bóni estado de
ICO vaçãe, avaliada. em o-s 100.000,00; Uma ro­

çadelra. mai1oa. Laindellt com 60 fusos em mau esta­

do diê "coDSClWação, 'Jvalia:d:I. em' CrS 60: obo,oo; U­
ma urdideira com gaiola, marca Ryo Ca.tteo Bou.

baix, avaliada. em ces 12.000,00; Um conjun&' de
5 espuladeíras marca Britoba com 4' fusos em bom
esiáilo de'" tunOioriam�níto....avaliada" em Cr$ .... ;..

20.000,00; Um conjunto de 3 espufãdeíras mroa.
BODneger 0/4 füSos avàli.a.da em' Cr$ 15.000,00; U­

ma espuladeíra marca. Honneger com 4 fusos ava­

lia.da em c-s 4.000,00; Uma espuladeíra marca. Hon

neger com i fu.s;;;;' em bÔm estaiÍo� avaliada em

Cr$ 4.000,00; Uma espuladeíra marca Bonneger
com 4 :(usos em bom estado, avaliada em Cr$ '"

4.000,00; Uma espuladelra marca HGnneger com

4 ruses em bom estado, avaliada. em Cr$ 4.000,00;
;Uma �piila.� marca Hoomeger cOm 4 füSos, qrh
bom estado 1I:'fl!Ua.õa em crS 4.000,00; Um con,

jnnto de 3 �ula.deiras marca. Honncger com 4
fu�QS em mau estado e não fwncionaruio, a.valiada.
em Cr$ 8.000,00: Um motor G.E. 3BP RN .

32.026.220 V . .em bom estado de conservação, a.va­

Iia.da em Cr$ 1.800,00; Um moror Bublo 2 BP Dr.

A 261.S83.220V em bom eshdo ® oonservação, "'­
"aliado � Cr$ 1.400,00; .Um motor Arn_!) 2 BP
nr. O 2S5 557 U9 V em bom esta.do - avaJiada em

Cr$ 1.400,00: 'Uni motor Broci 2 BP em bGm esta­
dO de- conservaÇão, àvalia.do em Cr$ 1.44>0,00; Um
motor Brasil 1 .IJp Dor. 57.778 220 V. em bom estado
., conserva.ção avàiiado em Ci'$ 700,00; Um mo­

�r Brasil 1 BP nr. 67.736220 V. em bom estado a­

valia.dG Cr$ 700,00: Um motor Brasil 1 Hp Dr. • ••

67.71S _?20 Y em I!om estado de conservação ava­

liado em Cr$ 700,00; Um moror Brasil 1 BP Dr.

SO.748 220 V. em bom estado· ãva.liâJdõ em 'Cr$
"100,00: Um motor Brasil11 BP nr. 7S0.m 220, V.

� bom estllltlo, a.valiado em C·$ 700,00: Um mo­

tor Brasill,5 BP Dr. S34.772 220 V. em bom estad.

� conservação avalillido em Cr$ SOO,OO: Um m0-

tor Brasil 1,5 BP Dr. 894.781 22 V. em bom es(a..
& de conservação, avaliado em Cr$ SOOOO; Um,

tear RibelrG, 88 com lal'g. C/4 eaIxas Dr. 20.39'

� mau e9ta.do de cónsetVa�ão, âvaUado em Cr$
2:500,00; Um War Ribeiro !,SO com largo c/4 cai­

.� nr. 20.300 � mau es�o d'6 OODSeJ"Vação, avà­
Iia.cJo em Cr$ �.5OO,00; Um tear RIbeiro 1,80 com

brg. 4 caixas em mau eStado de conservação, ava­
liado em Cr$ !.500,00: Uin tear Ribeiro 1,SO com

larg. 4 caixas Dr. 16.273, em mau estado, aValIa.­

do em Cr$ �.5O(t.OO: 'Um ·tear Ribeit6 1,80 dIe Já'rg.
Mm " caixas pr. 17 .220 em mau estado � conSieI'­

�, ..va.Ua40 em: Cr$ 2.500,00: Um tear IÚbelro
1,80 de larg. 0Gm " calxàS .nr. 17.221 oivaliado em

Cr$ 2.500,08; Um tear de 1,SO oom largo com "
lliaili:as Dr. 17.�!! em mau estado, de conservação,
"Yalla.do cm Cl'f !.500,00; Um tear Ribeiro 1,89 de

larg. com" elUDe Dr. 17.219, em mau estado de

eónse�. aftlladG em ,et-$ 2.500,00; Um tear
Nhelro 1,80 4fe largo com 4 caixas nr. 18.271, em
lIlau estado de 4IOIlgervação, avaliado em 0I1 ....

2:500,00; Um 6ear marca Ribeiro, SO de la.rg. com

,. ca.lDs 01'. 16.!'r4 avaliado e� Cr$ 2·.5i10,00; Um
tear lUbel1"o t_... de larg. com 4 caixas nr. 14819,
awUa.ao em 'u. !e.Soo,OO; Um tear Ribeiro 2,00 éle

Iar&'. oom «� Dr. 14.813 em mau estado de

IeOnseriaçio, anilado em Cr$ 2.500,00; 'Um tear

IJ,ibelro 1,80 ., llu'g. � 4 caixas nr. 19.1'77. em

I

mau estado de conservacão Cr$ 2.500,00: Um tear

Ribeiro 18,0 de Iarg. com .. caixas nr. 19.680, em

mau estado, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear Ri­

beiro 1,SO de largo com 4 caixas Dr. 19.6:9, em

mau estado avaliado em c-s 2.500,00: Um tear Ri­

beiro 1,SO com larg , com 4 caixas nr. 19.678 em

mau estado de conservação, avaliado em Cr$ ...

2.500,00; Um tear Ribeiro de I,SO de largo com 4

caixas DT. 14. S14 em mau estado de conservação,
avaliado em Cr$ 2.500,00;' Um tear Ribeiro 2,00 de

larg. com 4 caixas s/Dr. avaliado em Cr$ 2.500,00;
Um motor G.E. 1:M 5 BP YL 95.�66 - 3 fa"'cs em

bom estado de conservação, avaliado em Cr$ SOO,OO;
Um motor G.E. IHP UW 39.883 3 fases em bom

estado, avaliadó em Cr$ SOO,OO; Um motor G.E.

1,5 BP DT. AC 62.34S em bom eotado de conserva­

çã.o, avaliado em CrS SOO,OO: Um motor 1,5 IIP DT.

67.892 em bom <estado, avalíado em Cr$ SOO,OO; Um
motor bufalo 1,50 BP DT. 45S.368 cm bom estado de

conservação, avallado.e}l1 Cr$ SOMO; Um motor

G.E. 1,5 BP nr, liE 60.796 em bom estado de
• .. •• ..

�.. I � •

conservação, avaliadn em_ c-s 800,00;, Um motor

ATDG 1,50 BP nr. 3.131217, em bom-estado de eon­

serviçãO, -avaJiá'dõ énrCr$'SOO,OO; Um motor GR

1 BP DT:64. 950 em bom estado lliwUado em Cr$

700,00; UD] motor Amo 1 BP nr. AC 56.555 ava­

liado em Cr$ 700,QO; Um motor GE 1, 5 BP 6'2.349,
avaliado em Cr!f SOO,Ó.O; U;m motor Brasií em bom

estado, avaliado etit' Cr$ 700,00; Um motqr aValia.­
do em Cr$ 70Õ,OlJ;- Um motor G.E. 1 BP nr. AC

62.342 em bom estado, avalíadoem Cr$-700,00: Um
motor G.E. 1 BP DT. ·BC 64.955 em bom estado,
avaliado em Cr$ 700,00; Um mojor ém bo� 'éStado
de conservação avaliado em c�· 700,00: Um !notor
G.E. 1 BP Dr. BC 64.949 em bom estado de con­

servação avaliado a razão de Cr$ 700,00; Um motor

Brasil 1,5 BP nr. 40.760 em com estado avaliado

em Cr$ 700,00; Um mr 01' em bom estado-'de con­

oorvação avaliado em Cr$ 700,00; Um tear Ribeiro

2,00 com larg. c/4 caixas nr. 14".812 em mat. ésta­

do, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro' 1,8e
com larg. c/4 caixas m. 21.303 em ma.u esf;a,dod1e
conservaçáG, avalia.do em Cr$ 2.500,00;. Um tm: :"..1.­

be.iro 1,SO de larg. com 4 eaili:as Dr. 21.306 em

ma.u eStado a.Vallado em Cr$ 2.500,00; Um teM-
�

1,SO de largo c/4.caixas�. 21.750 em ma.u estado,
avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,8B
com larg. c/4 caixas nr. 21. 753 eiii mau e5'tà.d0', a.­
valiado em Cr$ 2.500,00: Um tear Ribeiro 1,SO de

largo c/4 caixas, 1Ilr. 21.748, em mau estado, ava­
liado em Cr$ 2.500,00; Um �a.r Ribeiro I,SO de

larg. c/4 caiXas m. 21.753, avariado em Cr$ '2:500,ÔO
Um tear Ribeiro 1,80 de larg. c/4 caixas nr:-21.805
avalla.do em Cr$ 2.500,00: Um lea.r Ribeiro i,80 de

larg. com 4 caixas Dr. 21.304, aV8lllado em Cr$ .•.

2.500,00; Um tea.r Ribeiro 1,80 com larg. c/4 cai­

xas Dr. 21. 751, em bom 'estatdo avaliado em Cr$

2.500,00; Um tear Ribeiro 186 com largo c/4 cal.

xas ·nr. 19.571, aValiado em Cr$ 2.500,00; Um teár

Ribeiro 1,SO de largo com 4 caixas Dr. 19.570, ava­
liado em· Cr$ 2.500;00; um 'tear Ribeiro 1,80 de larg.
cl4 caixas s/nr. avaliado em ér$ 2.500,00: Um tear

Ribeiro 1,80 ele larg. com 4' caixas sim. avaliado

em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 1,SO de larg c/'

caixas, nr. 21.755, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um

tear Rdbeiro I,SO cOm larg. e c14 caixas Dr. 21.'149

avaliado em Cr$ 2.500,00; Um tear Ribeiro 2,00 de

brg. com 4 calxll8 m. U.8li, avaUadtf' em (;)1'$
2.500,00; Um motor Amo 1 BP DT. 86.949 em bom

estado' avaliado em Cr$ '100,06; Um motor G.E.

1,50 BP nr. 1.450 3 fases em 'bom estado, avaliado
em Cr$ SOO,OO; Um mGtor Brasil 1,50 BP m. '

....

849,232 em bom estado, avaliado em Cr$ SOO,OO: Um
motor Brasil, 1,50 BP Dr. 2'1.321 avalla.do em �
800,00: Um motGr Brasil 1,50 BP, m. M9.2363 fase.
avallado em Cr$ SOO,OO; Um motor Brasil, 1,5 BP

nr. 849,236 3 fases em oom estado, avaliado em Cr'
SOO,OO; Um motor Bra6il 1,5 BP DT. 849.234 - !

fasfJS ém bom estado, a.valiado em Cr$ SOO,OO; Um
motor G.E. 1 BP m. XL 94.010 em bom estado

dé conserva.çAo, avaliado'em Cr$ 700,00; Um mo­

tor G.E. 1 BP nr. ™, 9.405, a'V'allado em: 700,08;
Um motor Bra.sll 1,5 BP nr. 849.23'1 3 fases, ava­
liado em Cr$ 701,00; Um motclr G.a. 1 BP DT•••

54:539 3 raaee em bom altado, avalla.cJD em Cr$
\
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800,00; Um motor, com 2 BP s/nr., em bom estado>

a.valiado em Cr$ 2.000,00; Um'-m&tor Brasil 1�5 BP­

nr. 849.230 e 3 rases em bom esta,do, ava.liado em­

Cr$ 860,03; Um motru- G.E. 1 nP DT. YM 23.'747

3 fases avaliado em Cr$ 700,00; Um motor cOm.

1,5 BP' s/DT., avaliado em o-s 8JC,00; Um motor

Gina 1,2 BP DT. 52.389 ava.i:iMo em Cr$ 800,00; UlB

motor Brasil 1,5 BP, nr. 849.233 3 fases em 'bamr>

estado avaliado em Cr$ 800,00: Um mGtor G.E.-

1,5 m: nr. 90.1.275, 3 fasí!S em bom estwo avalia­

do em Cr$ 800,00: Um tear R,;beiro 2,50 com larg.

e c/caix.!1 DT. 16.278 avaliado em Cr$ 2.600,90: Um

motor Ribeiro - 2,50 de Ja.rg. c/I caiXJa nr. . .. - •

16.383 em péssímo estado, não funcionando, ava­

liado em Cr$ 2.000,00; Um tear Ribeiro, com 2,51)

de largo c/i caixa nr. 16.276, não funciona.nllo, a­

valiado em ors 2.000,00; Um tear Ribeiro 2,50 com:

largo c/I caixa nr, 16.277, não fune:onando, ava­

liado em o-s 2.o.00,OQ; Um tear R2l;oeiro, coII! 2,5CJ
de largo c/I caixa Dr. 16.284, nço funcionando, a­
valiado em C.$ 2.000,00; Um tear Ribeiro, 2,50 de.­

largo cl l·caixa, nr. 16.375, em pêssímo estado, -
valia.do em Cr$ 2.000,00: Uma. urdideira com gaio-
la. -em bom estado avaliada. em Cr$ 10.000,00; Uma.

maquina de fazer cordão em mau estado, avaJia-

da <em 500,00; Um motor Amo 3 BP' nr. 4.112.52S

em bom estado de conservação, �vaJiado em Cr$-

2.000,00; Um motor Brasil 1,5 HP, DT. 40.762 -_ S

fases em bom estado avaliado em ÇrS 800,00: Um
motor Bra.sll 1,5 BP Dr. 72.216 em bom estado, a­

valiado em crS SOO,OO; Um motor Arno 1/4 BP Dr.

3.618.373 avaliado em Cr$ 600,Ot}: UIW!. máquina. pa.
,ra. medir fazenda, avaliada em Cr$ 1.000,00; UDIt

motor sem numero avaliadG em CrS SllO,OO: Um

motor Arno 6 BP nr , 4:3S. 39 �Jia,oo el!l Cr� . �.

%.500,00; .Um motor G.E. 1 HP Dr. lA6l> em bom

e!lta.do, av�a.do em Cr$ SOO,OO; Um �otor G.E.

HBP nr. Xl 94.030, avaliado em Cr$ 700,OO:.-Üm
motor Bufalo 2 BP Dr. A 209.232 em bom estado,
ava.Jiaão em Cr$ 2.500,00; Ulll mc.tor 1,5 HP nr.

MO.231 em bom estiado, avallàd9- em. Cr$ SOO,OO.;
Um motor AEG U - Wien 2 BP 15�,D;3l) ::- .�valia-
00 em C�$ 2.000,00; Um moto·r Bufalo 1,,5 BP nr.

A 102.837, avalia.do em Cr$ 800,00; Um motor À-
sea. Skf 1 BP !. 363.027, em bom estado' a.�liade

...
... r • ....

'

em Cr$ 700,00; Um mGtor AlES Berlin, Ô,78 iIP nr.

255.915, 8Ivaliado em Cr$ 600,00: Um mGtor G..I!.';;

1,5 BP nr. AC 62.346, ava..lia.d(,l e!p. CrS 800,00: Um
moror &.E. 1 BP, nr. 62.331 avaliaoo em 700,00';
Um,' digo, 33 'Extintores de In�ndlo, 13 extintOM
de �O k; 1� extmtores de 6 k. <e 7 êxt'in.tõr� de 8 k.
aVabaiios a razão de hum mil cruzeiros cllida um 08

-

33 avaliados em Cr$ 33.000,00: Uma. bala.nça Sa�io
Antonio em bom estallo, avaliada, em Cr$ 5,000,00;
Uni bebedOuro � iK?m estado, avaliado· �m Cr$
1.5110;00\ Uma prensa. para fard'GS avaliada em Cr$
5.000,00: lJm.a. mij-qui� Palme!IP �bamento dê
tecidos em bom estado, avaliada em Cr$ 12.000,08;
Uma n'láA{uina de oostura marcá. :4.die em mau �
tado avaliada em Cr$ 800,00: Uma calamdra usa..

da com 4 rolos CH Weisbach Chel!;IÜtz, em bom
estado, a.valiada em Cr$ 50.000,00; Uma. meadeira
imcompleta. em mau estado, avaIia.do em Cr$
600,00: Uma

_

meadeira OK em bom estado, em po­
der da Textu Ga.spar, avalia.da. em M 1.00001;
Uma mea.deira em bom estado, avaliada em �$
1.000,00: Uma mellldeiTai Incompleta, avaliada em
Cr$ 1.000,00; Um motor Brasil 0,33 iii> Dr. 00 62.(01
em bom estadG, avalla.do em Cr$ 600,00; Um D1&­
tor G.�. I :QP ZD ;l0.816 em bom _.estado, avalia..
do em Cr$ �.500,OO Um motor SlemeWl 2 BiP Dr.

�218.662, Iem bom estado, �valiado em Cr$ 2.000,.
m motor IN. DJn. E.D. 12 HP Dr. 5.497, 3 ta..

8eS, ava�ia.do em Cr$ 5.000,0:0; Um mGtor OE e
BP s/Dr. avaliado em Cr$ 2.500,00; Um motor'
Bufalo 1 BiP, nr. 652, 111 avaliado em Cr$ '100,08;
Um motor AlES Berlin 1 'BP n!r. 255.!151 em bom
estado, av&liaJdo em €ri '760 00' U �to G-, , m mo r .a.

3/4 BP WV 30.895 em bom esado, avaliacJo em
Cr$ 60&.00; Uma eJ:lZOmade.ira de tios avaliada em
Cr$ 5.000,0&; Uma. est.llia marca Bernauer com •
carrfnhOll em bGm estado. aval1:a.d& em Cr$ ..•••

12.000,ot; Uma estUfa man:a Berna.uer avaliada eIII
Crf 1JUtt,tt; Um motw BrlUssk 10 BP Dr. RY

CGlltID.ua Da página seguinte)Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I

Diagnóstico docâncer em Gaspar
ClIliliiRP." -.!

o coordenador do lo. OARS (Oen- cura do cancer de larga faixa. da po- ROTEIRO '1 às 9h30 mino em GlUJ!)al" Gran�

41e), sr . .Julio Oésar Veras, e o pre,

tro Administrativo Regional de SaJ1-

feito de Gaspar, Luis Fernando PoJo

li, acertara semana llassado. o rotei­

I!"O a. ser cumprído este mes, no muni­

oípio, pela unidadc mÓVicl n, do Pro.

gr� do Dia",crnómico P�ce do

Oaneer Ginecológico, aesenvolvido

pela Secretaria E�t.adual da. Sa.ude.

Atuando já há alguns anos e apre,

sentando resultados expresslvos [pan

a contribniçiio <10 déscobrímeàtó e

pula.ção feminina <10 Estado, o !pro­

grama do diagnóstico precoee do CMl

eer ginecolôgiclo vem colaborar; por

outro lado, para um maior esclareci.

mento da-s mulhel'CS caearínenses, a

respeito dos ma-Jefídos, da do�

(rjue na. maioria dos eatarínenses, a

repeito dos malefícios da doenç:t

(que na maioria dos casos não é per

ceptíveJ em iempo) e as maneiras

de tratamento adequado.

na. Escola E!JbtlUl!; das 10 às 12 :Co..

ras, no Gaspar Alto, na E.sCGb. Mu­

nicipal; e das 14 às 18 horas, na se.

dI' do munícípío, 'no Posto de S3.-ude..

dia. 29, das 7 às 9b30 mm., em Fmr.­

dos Poço GrliJld!e, no Salão da Ca-pe­

la; das 10 as 12 horas, no Barra.cãcr�
no Salão da Capela.; das 13 às 15 ho­

ras, em Alto Gaspantnho, também JI(J

Salão da. Capela; e finalmente das

15b30 minu às 18, na. região da Qua­

dro, na Escala Esbdual.

Durante quatro dias, a unidade mó­

vel II estará procedendo ao dia·gniís­

,tico precoce do cancer nos seguintes

looais e horários: dijl. 26, das 7 às 12

horas, em Belchior Alto, no Oentro

Social; das 13 às 15 horas, .�o _Arraial,
Jl2,. Escola Estadual; e da-s 15h30 mia

às 18 horas, na Lagoa, no Salão da

Capela; - .dia 27, durante todo o dla

das 7 às 18 horas, no Bairro Bela Vis­

ta, no Salão da. C8Jpela; dia 28, das

Continuação da página anterior Um motor G.E. 1/3 BP Dr. VW 16.f'85 em bom

esta.do de conservaçãouvalíade em Cr$ 400,00; Um

motor G.E. 5 BP VV 9.54� em bom estado avalia.

do�em o-s 2..500,00; l!Tm motor Arno 0,75 Bp Dr.

VV �5?186 em bpm estado, avapa�o em Cr$ 600,00;

Uma escrivaninha com 3 pvetas grandes, com pé

de. f�rro, avaliada em Cr$ 2.500,00; Uma escrivani­

nha com 3 gavetas grandes e 2 gavetas pequenas

avaliada em Cr$ 3.006,00; Uma escrívanínha com

6 gavetas grandes êm .bom, estado avaliada em Cr$

3rOOO,00; uma. escr.iva� com 5 gavetas peque­

na,s em bom estado, avaliada em. Cr$ 1.5�0>00; Uma

e.scri��- cqm 3 .gavetas pequenas avalíada em

Cr$ 1.500,00; Uma escrivaninha com 1 gaveta gran

de e 6 gavetas pequenas, aval da em Cr$ 1.500,00;

Uma escrivaninha com 2 portas centrais avaliada

em o-s 1:500,00; Um arquivo 'metálico marca Silvei­

ra, com 4 gavetas avalia-do em Cr$ 2.000,00; Um a.

pare' to de Ar condiciona.áo marca Ad�iral 20.000

�va�ado em C S 4.000,00; Um a-parelho de Ar con­

dicionado marca AdmiraI 12.000 avalia.do em Cr$

4.000,00; Um cofl'le de parede de ferro-marca Gas­

s! a prova de fogo avaliado em Cr$ 10.000,00; Um

cofr� ae ferro tamanho 1,70 cm por 0,70 cm em bom

estado, avalia-do em Cr$ 15.000,00; Uma estante pe­

quena. com 2 portas marca Imalasa com 3 divisões,
avaliada em CrS 1.000,00; U·ma estante com 2 por.

tas marca Cimo com divisões em bom estado, a­

valiada em Cr$ l.000,00; Uma geladeira pequena

para. escritório marca Consul avaliada em c.r$

?OO�,OO; Um aparelh,O- de Tel'efone em bom estado,
ava-liado em Cr$ 12.000,00; Um aparelho de telefo­

ne em bom estado, avalia-do eDil Cr$ 12.000,00; Uma

máquina de escrever marca �ming-ton R:w�._ . t

bom estado, avaliada em CeS 2.5:lO,íJ�i Uma mãqui..
na de escrever marca Olivetti, em ma u c:;·L,ci", a.­

valíada em Cr$ I:1íOO,OOi Uma máquina Ue so ar­

elêtríea marca RI�DlÍllg1ion 2.100, Dr. 41.5(;9 avalia.

da em Cr$ 3.,000,00; Uma máquln.; c:.e 1;0=1· m�

nual marca Facít Swwden Mod. 556.316 em bom

estado de. conservação, avaliada em CrS 1. 000,00;

Uma copia-dora 536 marca M-Sumar e S.P. série

ílU". 1.135 em bom estado avaliada em Cr$ ....••

4.000,00; Uma cortador !te papel em bom estado

de conservação avaliado em C;,S &33.0a; Um ban­

co estofado com p. revistas acoplados em bom es­

tado avaliado em 'Cr$ 500,09; Uma e·ehGieira, digo-.
uma eadeíra giratória sem braços Aço nex, tGíIa

estofa-da em bom esta do di "mJ <er..,-;: ·'ã'(l. a..··lia.iIa

em CrS 1.000,00; Um balcão p rn ;:teZl�imoC b !lJU­

lllioo todo em fórm'ca e�m 6 m�'O> fi . cotrm imea

to que avaliei Pllr tl'eS met rcs di\l"o 6 lIDet�os de

oomprimento, avaliado em Cr$ 131);)!}.C:1; Um reló­

gio de Pont� mar·ca F. G. O V. S. a.•a;a i"a e-m Cr$

3.000,00; Dois relágios de pare-de, ava:i:W:os II ham

mil e quinhentos cru:zeircs cacho av�li"1 i!os os dois

em Cr$ 3.000,00; Tres' (3) ma.n.,"1rei1"9 s de jnoendio.

novas, avaliadas em Cr$ 12.000,00; Importando t0.­

dos os bens avaliados >em Cr$ 91-8.700 00 (N.:ivecen-

tos e dezoito mil e setecentos cruzeiros) .

Preço da avaliação: CrS 918.700,09 todos � bens..

Da-do e passado w..sta cidade de G:1sy::::r, aos pn­

meiros dIas do mes de outllbro de mil novecentolJ

e setenta e nov.:!. Eu, Eulir.a L. S'l'leira.

Gaspar, 01 de outubro de 1979.

Pedro Manoel Abreu - Juiz ·de DI.relto

, r • ..

14.356, avaliado em c-s 4.000,00,; Um motor Abit-

ter 3 JU> Dr. 81.389-em bOm estado de conSerrn.­

'çã,p avaliado em Cr$ 2.50'0,00; Uma Gigger com

16,00 de largo marca. Iplut, ava�d� em Cr$ ....

4.000,00; Uma, máquina p/tingir obermaíeí, c/ea­

lJ'3:ciq.adf 50 kg. in�lusive guindaste em ma� esta.

elo, avaliada em Cr$ 3.000,00; 'Uma ce:qtríruga
marca R�uem France em bom estádo, avaUaaa.

� CrS 10.000,00; Um" máquina in6x p/tingir

�?S em. meadas, capae, 100 kg. avali� em Cr$

�O.OOO,OO; Uma autoclave e/belídor p/cozimento

�1)eliminar � fi�s,· com ca.pc. para. 500 kg. com

tanque de solução em bom estado de conservação,

avaliado em Cr$ 10.000,00;· Uma caldeira p/queima

ele Fue1 Oll, marca <\41- automática em bom estado,

avaliada em CrS 60.000,00; Um motor G.E. 3 BP

Dr. 1.435 em bom estado que avaliêl a� rl!?lão de

Cr$ digo, avaliada em Cr$ 2.500,00; Um motor

G.E. 10 BP nr. 23.30 em bom estado avaliada em

Cr$ 800,00; Um motor M�zola 1,� BP s/nr., ava­

liado em Cr$ 800,00; Um motor Brasil 3 BP nr ..

-550.124 avalia.do em Cr$ 700,00; Um.�otor Brasil

1,5 BP em bom estado avalia-do em Cr$ 800,00; Um

. motor Brasil 3 BP Dr. 104.035, avaliado em Cr$

e.500,00; Um motor G.E. 3 BP Dr. VW �.774 em

bom estado de conservaçã�, _avaliadO em: 2:500,00;
Um motor G.E. 3 BP Dr. XV 47 .•559.em bom es­

tado de conservação, avaliado em Cr$ 2.500,00; Um

motor G.E. 2 � nr. 42.777 em bom es�ado, ava.

lJa.do em éI"$ 2.000,00; Um :motor G.E. 1/3 HP

IWV 30.394, em bom estado, a.vaUa,do em Cr$ 400,00;

I
1
}

EXETER
(onfecções Hordréper

LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pedro Zuehi em

Gaspar - s.e.

,EXERTER - EXECUTORA DE TERRAPLENAGEM LTDA.

Em Gaspar, contrate seus !!erviços de terraple�em com

CARLOS SILVANO.

Máquinas possantes estão à na dIspOSição para qnaiBquer se.rviçoll.

Rua.lbjaf, 800
\

HOTEL PROGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARIAPROJETOS E CONSTRUÇÕES

DE PAULO ANTONIO DOI�

! eom

VarlOl'l AlbertO IIley (Enrenhelro CiVil)

lIIaurilio SchmiU (Eapnhelre Civil)

L
........nl�_o Ramos 190 10. andar

Escritório: à Rua Ce Aru........ "

Fone 820097 _ (lnforma9iee) - d..sp. - 10.

Agora olel'e o Super-galeto, luper Ul&4o. ..per pstoso, &tnDclo
ao ..,...

ACEITA-SE ENOOMENDA, ATBNDIMEl'ft'O MA HORA

Bus Cei. Arlstlllano Bamoll, !II - I'..,,: (tl11) �OI.H

.Ute - OAlPAB - 10.

_.......
_ _ :... '.:.- _.r

_
- -.-.-
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pr te- ure de Blumenau
O prefeito Renato Vianna

adjudicou em favor da Cons­
trutora Rio Branco, de Blu:
menau (a mesma que execu­

tou as obras de construcão ci­
vil da Estação Rodoviária) a

construção da primeira do no
vo prédio da Prefeitura de
.Blumenau, acolhendo pare­
cer da comissão de licitação,
;que analisou as propostas
'das tres firmas concorrentes.
Nos próximos dias, será assi­
nado o correspondente con"

'trato, devendo os trabalhos
-de edificação serem iniciados
até o final do ano. A deci
são pela Construtora Rio
Branco levou em conta o fa
'to de tratar-se de 'uma firma
local, que goza de excelente
conceito e por ter, principal­
mente, dentro do cronogra­
ma físico-financeiro estabe­
lecido pelo município, ter

concluído a nova Estacão
Rodoviária.

'

A primeira etapa de cons

'trucão da nova Prefeitura e­

};i..,.id um investimento de
Cr$ 26,5 milhões, compre'
endendo a imnlantacão de
2075 metros cúbicos de est .u

t ura de concreto armado e a

edificação das alvenarias e da
cobertura. Os trabalhos de
carpintaria serão realizados
pela Carpintaria Loth, rcs"

ponsável pelas principais o­

bras em estilo típico "enxai­
mel" construidas em Blume:
nau. A segunda etapa dos
trabalhos de edificação com­

ré) rá da execução da al vena­
ria interna, esquadrias, reves
timento de paredes e pisos,
implantação do sistema el�­
tr ico e telefônico.
De acordo com a propos"

ta apresentada, a Construto­
ra Rio Branco entregará as

obras da primeira fa�e no

prazo de 9 meses, contados a

partir da assinatura do con­

trato. Projetado . em e-tilo
"enxaimel", o prédio da Pre­
feitura, a se localizar no fi­
nal da Avenida Castelo Bran
co (Beira Ri�) abrigará em

seus tres pavimentos, num

'total de 1 O mil rnetrc <; (le/r;
area construída, todas as se

cretarias e orzâos de assesso"

ramento do Executivo, bem
como a Camara de Vereado­
res. '

Técnicos falem estudos sobre os problemas da

Blumen�u-Navegontes no Bairro da Fortaleza

Engenheiros do Departa­
mento Nacional de Estradas
de Rodagem - DNER e da
Enecon, empresa respons.i
vel pelas obras de implanta
cão da rodovia Blumenau:
"Naveg ntes avistaramse
com o prefeito Renato Vian­
na e com o Assessor de Pl-r

riejamento, engenheiro Olin"
to Silveira, apresentou um

estudo preliminar sobre as

obras de implantação de um

cruz mento ou desvio daque
la rodovia com a rua Samuel
Morse, no bairro de Forta­
leza. Segundo Olinto Silvei"
ra, com a abertura da Blu:
rnenau-Navegantes grande:
parte dacuela rua será atiu

gida, obrigando o.pNER a

construtr um desvio ou, en­

tão um elevado para garan-,
y

•

tir a segurança de pedestres
e mesmo de motoristas.
Por' outro lado, o prefei­

to Renato Vianna recebeu,
correspondencia do Chefe
do 160. Distrito do Deparrz"
mento Nacional de Estradas
de Rodagem, engenheiro
Ayoso Campos cornunican­
do que já foi assinado entre

o DNER e a firma Conste-i"
.rora CelornLtda. O contra­

to de empreitada para a C\.)l'15

trucão das pontes sobre o ri­
beirão Belchior e sobre o

Fio Itoupava no trecho BIll­
menair'Navegantes, 'da BR:'
470. Os serviços dessas duas
obras serão executados e to­

talmente concluídos 'dentro
de 200 dias, de acordo com

as previsões do diretor do
DNER.

r

:Página!
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Plojet do novo quarte
já definido

de abrigo para um contin­

gente de 120 homens. Além
disso, pelo Serviço de Con­
trole Arquitetônico e Urba­
nística, à Secretaria de Edu­
cação do municipio, quatro'
projetos de ampliações das,
escolas Henrique Alfarrh,
na rua Rui Barbosa no bair"
ro do Garcia" Escola Reuni­
(la Municipal Professora Zul
ma Souza <la Silva, na rua

Florania, no bairro (la ,Ve-:
th� Central, Escola Reunida:
professor Oscar Osterrnann,
no bairro Boa Vista e Escola!
Dom Pedro II, na rua Pro"

gresso, bairro do Garcia. Es­
tas modificações e amplia­
ções sofridas pelas escolas da:
rede municipal de ensino em

'seus projetos originais, ivi-'
sam suprir as necessidades.
físicas da escolas possibilitan­
do para o próximo ano es­

colar um número maior de
aluno matriculado.

PRECISA-SE DE MARCENEIROS

Os candidatos deverão comparecer à Rod. Jorge
Lacerda, Km-2r, na "Gaspar Móveis e Decorações", no
horário comercial.

AGORA EM GASPAR:

Auto Cap Marquetti
De Vitório Marquettí.

Capas e estofamentos para automóveis e reforma

de estofados em geral.

Rua 7 de Setembro, 43 - Gaspar - se.

Completa Linha. de eleÚ'O-domésticos em geraI, de várias marcas.
Venha CODhecer as Ibahu

COPAS FóRMICAS - CENTENARIO.
Troca de gás a domicillo - lnsiaJação elétrica ti hicIr.á1l1ica em

(eraL

SSERVlço RAPIDO E PERFEITO:

Chame a INSTLADOR.A OSMAR pelo telefone 32-0839, ou vi. l
Rua Cei. Aristiliano Ramos, 542. Gupu- - .0 (no centr. da eL
dade). E mais: ótmos desconto!! Das ""du à Tiata ou nu concU-

ÇÓM tIne TOCle preferir. A)ll'eTIIte.

Até O final deste rnes, o

Serviço de Controle Arqui­
tetônico e Urbanística da
Prefeitura de .Blumenau, ,con
cluirá os projetos do novo

quartel da Polícia Militar des
ta cidade e da nova Escola
.Básica Municipal ccAlice Thie
ler" na rua Araranguá bairro
do Garcia. O quartel da Por
licia lVlilitar, através 'de um

terreno de 10.455 metros

quadrados, doado ao Gover­
no do Estado pela Prefeitura
de Blumenau, será construi­
'do na rua Almirante Tarnan"
daré, no bairro da Vila No­
va.

Com uma 'área construída
de 2.500 metros quadrados e

'àotado 'de-modernas instala­
ções, o prédio edificado em

estilo típico "enxaimel",
vem de encontro a política
do Prefeito Renato )Vianna,
de manter as tradições. Após
pronto, haverá capacidade

Instalador
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cuja pr()paganda política nele estam­

pada não apresentava qualquer data.

O sr. MarioU, qUe é gerente da Usa­

ti S/A, retirou-se da mesa do jurl,

dizendo que levava consigo toda a e­

quipe da Escola Valério Gomes e seus

companheiros de trabalho (e alguns

funcionários daquela empresa rea.l­

mente o acompanharam em seu ges­

to, juntamente com o professor re­

presentante da escola). Em suas re­

clamações, o sr. iMario]i não escon­

dia as suas preferencias pela Escola

Valério Gomes, que funciona nas i­

mediações da Usati, onde ele é geren­

te.

Resultado: a. partir das 15 horas,

todas as crianças da. Escola Básica

Valério .Gomes - sem entender direi­

to porque não podiam mais continuar

iba festa preparada para elas - tive-

ram q� ir embora, não podendo mais

!participar do restante da programação

enquanto os demais escolares conti-

nuaram partiCipando da gincana, cum

prindo as tarefas e participando das

brino:a.deiras, até o final da tarde, com

farta distribuição IJe balas, refrige­

rantes, sanduíches, doces (no almoço,

foi servida uma. canja),

Os troféus - à. escola. Marcos Eou,..

(ler - foram entregues pelo prefeito

municipal, Hér-cules Gera.ldo de Oli­

veira; pelo presidente da. Oamara,

Ip.ureci Serpa; por Lucia. Maba, do

Setor de Educação da Prefeitura de

Ilhot�, e pelo Vereador Aníbal Ma­

noel de Sousa.

pontos. Diante disso, o iurl, .sabendo

de antemão que o prêmio .;iá. estava

em mãos de Marcos Konder, estabe­

leceu um segundo premio, para que

as duas escolas continuassem apresen

tando as tarefas que ainda faltavam

ser cumpridas, 'C. para, que a compe­

tiçã-o se prolongasse, conforme o pro­

grama. estabelecido.

Mas, no cumprimento da tarefa nu­

mero 22 - que pedia a apresentação

de uma propaganda. política, anterior
ao ano de 1964, com data definida -,

'lI.ID novo' atrito surgiu entre os jura­

dos, e um deles, o sr. MarioU, iniciou

uma díscussão com o presidente da.

mesa, não concordando com a deci­

são de ser posta em votação a tarefa.

A votação da validade da. tatefa �oi

pedida porque surgiram duvidas: a.

Escola Marcos Konder apresentou um

folheto de campanha politica, ante­

rior a 64, com data, e a Escola Va­

lério Gomes apresentou um jornal

RI

Gincana de criences ou

Guerra entre adultos???

Numa promoção do Serviço Munici­

pal de Turismo da Prefeitura. Muni­

cipal de Blumenau, e Serviço Social

do Comércio .(SESC), será realizada.

Deste sábado, no "calçadão", uma ex­

tensa programação especial para w­

às as crianças '(inclusive de to!Jo o

:Vale do Ita.ja.í, que forem levadas por

seus papais). As brincadeiras iniciam

às 14 hora.s da tarde, havendo fanta

distribuição (gratuita) de refrigeran­

tes (Coca-Cola, Fallta, etc.), sorvetes

JGbon, Gelato; pipocas: iogurte; algo­

dão doce; balas e bolachas.

As príncípaís atrações, deste sábado,

para a garotada, são: "O Oírquinhe

.ela Alegria" (com o mágico, o palha­

ço, o ventríloquo e o equilibrista); "O

Trem da Alegria", que fará um p'as-

s
•

ri ças

Ao final, populares coinenta.ndo o

acontecido, lamenta.vam que, no Ano

Internacional da Criança, e em plena;

comemoração do dia. dedicado aos pe­

quenos, pessoas decididamente sem

escrnpnlos estragassem a festa, pen­

sando, na�, tratar-se das come­

morações do Ano Internacional d�
Marmanjos.

Vacinação de

.__ -.-•..._..._._ -.- - ""' - __••- ...,.. -.t"I

.

J

Roteiro
Dia 22, pela manhã, em Garnva,

Cães em- Gaspar
dia 30, pela manhã" em 'Poçe Gra.nde

(Margem Esquerda), na. Escola. Munl�

cil?al Porto Arraial; à tude, na mes,

ma localidade, mas na Igreja. Lagoa;

dia 31, pela manhã, em Arraial, na.

Esc. Estadual; - à. tarde, na. Lago.e.

Escola Reunida Mário Pederneiras; SI)

dia 5 de novembro, pela manhã, em

..Belchior Baixo, na. Escola Esta.dual;

- à tarde, em Ribeirão Saltinho, na.

Esc. Estadual; e no dia 6/11, pela ma­

nhã, em Belchior Central, na Escola.

Estadual do Belchior, e à. tarde em

Belchior Alto, na Escola Básica. Frei

Policarpo,

Os trabalhos estão sendo eoordena­

dos pela Codesa, sub-área de Ga�r.

sob a responsabilidade do médiro-ve.

terínárío Valdir Gonçalves.

'l.ER9E

, Integrando as comemorações do a,

no Jnternacienal da Cria,nça e Sema­

na. da. Criança, �Qi realízada, em Jlho,

ta, uma gincana envolvendo os escn­

lares do munícípío, Idealizada ((lor u­

ma comissão de professores e constan,

do de 60 questões, das quais 50 foram

cumpridas durante a semana anterior,
a gincana, lamentavelmente, em seu

ultimo dia, quando seria cumpridns

as restantes 10 tarefas, foi tumultua,

da pelos adultos que,' grosseíramente,

impediram o brilho maior da. !eSbt,
que era proporcionar toda a alergia

possivel às crianças participantes.

Tudo começou, certamente, porque

toi desvirtuado o espírito de competi­

ção, e porque um componente do ju­

ri não soube manter seu bom senso

em publico. A Escola Valério Gomes

�encia até determinado período. Mas

a partir da tarefa numero 11, a Es­

eola Marcos Konder ganhou a. dian­

teira, com uma expressiva margem d'!

O·

garotada): ,elefante, featrin'ho djos

fantoches, festival de balões, discõthe_
que e jogos recreativos a cargo dn

SESC (futebol de salão, tênis de ,Qle­

sa, piscina, quebra-pote, corrida de

saco), entre outras atrações.

PINOQUIO E1\-I BLUMENAU

Antes ainda, pela manhã, às 10 hn­

ras, no Cine Buseh, a. atração maior,

na Escola Estadual; - à tarde, no

Bêla. Vista, na Esc. Estadual; dia 23,

pela manhã, em Aguas Negras (Fi­

gueirf!. II), na Escola iEstadual; _ :i

!tarde, em Gaspar Mirim, E!ic, Esta­

dual; dia 24, pela. manhã, na Rua

Brusque, na. Escola Municipal ErvinD

Venturi; - à. tarde, também na Rua

Brusque, na Escola Estadual . Arraial

Claudinos; dia 25, pela manhã, no

e internacional, direto de �i;meywad(l
tad ,,_ .- - Barracão, na. Igreja local; - à tarde

para a garo a <la regiao serao os

b te d
.

f te

'

nhecíd
em Bateias na Escola l\funicipal

onecos, n o a ren o co eCI 0- ,

P·
•. .

d da D' I ..,_ r Luis Franzói; dia 26, pela manhã, em
moquio, VI.D os isney an......, em

Oleo Grande, na lEse. Estadual; -

viagem de cortesia da Varig dos Esta,
/

'

dos Unid,os ao Brasil.

A entrada eustarã Cr$ 50,00 e

renda será em beneficio da Promenor,

de Blumenau, Na ocasião, haverá. 'dis­

tribuiç.'io de chocolates Nestlé as cri.

..cio com a garotada, no "calçadão"; an_ças que se fizerem presentes, le-

pôneis (também para passeios com a ,,,,adas pelos seus pais.

..

L I D E R) CHURRASCARIA

O convite pa.ra a melhor refeição. Espcto coJ.'rldo, AlmoÇQ ou

Comercial. Com a melhor equipe de garçons.

SOB A DmEÇAO DE OSMAR ZlMMERMANN

Rod. Jorge Lacerda, lil .:... Fone: D-0127
- Gaspar Santa Catarbla

ORESCENDO PAM MELHOR

SERTIB TOOB.

a.

à tarde, em Poeính», na. Esc. Esta..

dual; no dia. 29, pela ma.n�lã, na Ce­

val, na Escola Municipal .José Spen­

gler; ._ à tarde, em Poço Grande

'(Margem Direita), na Esc. Estadual;

VALE

...

VIACÃO
>
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" releitura d
I!I. Oamara de Vereadores aprovou pro­

jeto-de-Iei concedendo um reajuste
salarial da ordem de Cr$ 55(),0() sobre

o padrão de vencimentos de todos os

fUJtcioruírios publíeos do "mnníeípíú

que recebem até Cl'$ 15 mil, a vigorar

fi, partIr deste mês. O aumento pro­

!posto, "justo e compatível com as pos­

lSibilidades do erário", segundo a jus-
il tificativa do chefe do Executivo, cons­

titui-sc numa antecipação às modi-

Blu n u concede novos reajustes saJari I
Federal no sentido de reajustes sala­

riais semestrais.

Na mensagem ao Legislativo, Vian­

na assinala que o :projeto "tem por

finalidade primeira a conjugação dos

anseios dos servidores com a preocu­

pação sempre constante da municipa­

lidade, no que se refere aos seus pro­

blemas sõcío.eeonõmíeos que prestam

o melhor dos seus esforços em prol da.

coletívídaâe", A iniciativa, prossegue,

o Prefeito. Renato Vianna envioll � �icações IPreconizada.oJ pelo Governo "visa, primordialmente, beneficla-r a.-

os

v
Dentro de aproximadamente 90

dias, a: comunida.de Iageana estará

recebendo as Imagens da TV Oatarí­

nense, de Florianópolis - pertencen­

te à Rede Brasil Sul de Comunica­

�ões -, através de uma Estação Re­

petidora Instalada no Morro dos Tri­

butoSj! segundo ir.rormação do dire­

tor do Departamento de Relações

Publicas do Gabinete dOi Pref�ito,

Paulo Muru..

II

em

a ari en e
O Prefeito Dirceu Carneiro já assi­

nou o contrato de locação de uma á­

nea de terras onde será instalada a

Estação Repetidora, onde a :prefeitura
construirá. ainda uma edüicação para.

funcionamento da estação. 9s pro­

prietários do terreno - o casal Lau­

ro Alves Co.elho e Maria Ir'�ndina

Medeiros Coelho - assínaran, '

o con­

trato de locação durante a visita ao

gabinete,

.........................-. .,..- -.-.- ---.-_ -.-_--.- , _ .-.- -

Lases terá central de Truticultura brasileira
.

A implantação de um amplo proje... Lages, Prevê ainda. o financiamento

'o de truticultura e #nanciamento pa­

I'a os 80 projetos particulares de ería­

ção de trutas, com recursos do Ban.

õe citenta módulos a parli<:tl'lr.=es, des

tinando n mil dólares paro} cada. um

ôestes projetos.

ee Interamericano de Desenvolvímen

to, �ol o motivo da presença em La- Através da Secretaria. de Agrieullu-

,es dos técnicos da Sndepe, José Ma- ra e :A:ba.stecimento, a Prefeitura de

ria Barker e Valdir Correia.

As boas condições ecol61:icas da. re­

�o e a experíêneía bem sueedlãa

realh'a.da pela Prefeitura, além do

"Know-HOW'" já. desenvolvida, fol'l\:r.J.

r.lgnma.s das razões para a. apresen­

ta�ão de um anteprojeto preparado

Jlel:\ Sudepe e já apresentado .•.o BU),

em Washington, com uma previsão de

III,b«&ção de 26 milhões de dólares em

�l':eultnr&, dos quais '709 Ivil. dólares

-elf«! deeHnadOll à trtuticultura em

Lages já está preparando os estudos

sobre as áreas onde poderá. ser inlplal!l
tada a Central produtora. de ovo<! e

alevínos de Trutas. Contorme o Dr.

·JoSé Maria Barker, estão previstas
-tres ef.a,pas anuais, após a assinatura.

do eontrato de repasso dos, r!l DUt'SOS à

SUDEPE. ,No prímeíro ano seriam

produzidos um milhão e dnuntoG mil

alevinos de truta; no segtIDlb, dole

millióes e quatrocentos mil; e ne ter­

ceiro, qua.tro mílhõee e oitocentos mil

Materiais de
Construções Ltda.

Rua Pref. Leopoldo
Schram 400 - Fone
32-0150 - Gaspar.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6
ruros. Telhas Francesas e chatas, Goivas, cimento

cal e outros.

FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAL
- DA OBRA.

queles servidores que percebem me­

nores salários, proporcionando-lhes,

assim melhoria do nível de vida e das
,

rente ano, Os (professores municipafa

serão beneficiados tambem em rela.­

ção ao pereebido em janeiro, r.esp__

tivamente, nos seguintes níveis: cla&­

se I. em 58,33%; classe II e m, em

53,09% ;classe IV, 1e.JIl �2,22% e classe

Vem 51,35%. Comi) é norma, também

os ínatívos estão sendo reajustadoS

na mesm'a base dos demais.

condições de trll!balho".

Esse aumento representa, em ter­

mos 'percentuais, um acréscimo .de

68,42% em relação ao salário perce­

ibido pelo operário em janeiro do cor-

.?o!' __ __ __w.......,._.._�--

•

---.r

ecado 00 Amigo (da Onça)
A Gazeta, solidarizada COlt1 um amigo leitor que nos escre­

veu e que conhecemos há muito e não vemos neeessídade de, �-_.

lo menos por enquanto, divulgar seu nome, para evitar novas

�rseguiçóes), publica o recado a.baixo:

"Ad, moço gasparense policial, que reveste-se da força. da lei

paP;l. usar a lei da força.: moço, cum,pr.!o a sua tarefa. e o faça.

�pm brilbllintismo, e principalmente com humanismo, ou nunca.

conseguirás ter autorídade, mesmo sendo autoridade, Olha., mo­

ço: se alguns motoristas de táxi da cidade andaram ou andam

na contra-mão, a lei determina. uma pena e esta. se açava., na­

turalmente, com a ,reincidência Porém, não consta, em nenhum

código de leis deste país, que um policial ,tenha auroridade para

çunir infratores com pancadas. Com violência,

A propósito, convém lembrar o tão comentado caso do ser­

vente Aézio, no Rio, torturado e morto numa cela, e Ievantado

pelo juiz iMélic Urdan. Os policiais envolvi.dos & seus colegas Ul"-'

diram '''m protesto e serão punídos também por isso, Porque,

convenhamos, já passou 4& hora de se acabar, de uma. vez !por

fodas, com os abusos de autoridade. Ou de "otoridade". Com os

meus agradecimentos ii. "Gazeta do Vale", pela. acolhida a esta

carta.

Prefeitura Municipal de Gaspar
PORTARIA Nr. 113/'19 Conselho Fiscal: Alltônio Nelson 808-

tíns; Carlos Soberansld; Ronaldl)

Gaertner.

Coordena.aores: Euelides João Barnt;
Antônio Perelra ; Walter Sehueider

João Nicolodi.

Luiz Fernan.do Poli, Preféto MUlli·

cipal de Gaspar, Estado de Santa

Oa..ta.rlna, no uso de suas a.tribuições

legais, e de a.cordo (10m o Decreto nr.

358, de 01 de Abril de 1975,

RESOLVE:

Relações Publicas: Silvio Rangel
Figueiredo; Benvindo MignoUi; Elias

Silreira,

Desig1lar a Oomissio �e Orpnka­

(}ão e execução da IVa. Festa do Ar­

roz de 1979, que se com,pori dOI; se­

guintes membros e funções:

Presidente: João Régis da Sily&

I!!ecretárla: Iracl Marquettl

Contador: Odir Barni '

Tesoureira: 1\laria Gorettl da Sil';"

CUMiPRIA-SE.

Prefeitura Munidpal de Gaspar, Há
.3 de outubro de 1979.

Luiz Fel'llaJldo Poli - rl'�feito

:lluniclpaJ

• _. - .... - ." " ........
- _."=r"""" ... ._, -..-

_. - •• - ••• _ •• _ •• "

"

PRECISA·SE DE MARCENEIROS I

o, candidatos deverâo comparecer à Rod. Jorge
Lacerda, Km-23, na "Gasp# M6vei, c Decorações", n
horário comercial,
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Gaze t a do Vale - Gaspar S.C.

Cheias estão prejudicando
produtores

o Prefeito Luis Fernando
Polli, preocupado ( com os

prejuizos sofridos pelos agri­
cultores em épocas de cheias,
com o alagamento de exten­
sas áreas destinadas ao culri:
:vo e pastagens, no interior
ao municipio, tornou a en­

viar ofício ao engenheiro Au
rélio Carlos Remor, do De­
partamento Nacional de o­
bras e Sane mento '(DNQS,l,
em Santa Catarina, pedindo
todo o seu empenho para a

inclusão, no orcamento do
próximo ano, 'dos recursos

necessários à retificação e dr
gagern dos ribeirões Touci­
nho (Margem Esquerda),
Belchior Baixo, Poco Grande
'(Margem Direita)' onde hl­
ta ser concluido o 'trabalho

já iniciado, e Poço Grande­
Margem Esquerda, na Lagoa,
e ainda o Ribeirão Morro
Grande, em Arraial.
Ainda 'na ultima quarta­

feira, o prefeito de Gaspar
esteve no DNOS, em 'Floria­
n6polis, onde manteve con­

tat.o com o engenheiro-chefe
Victor Scheffer, ao qual re"

lat u os problemas que as

cheias vêm causando à diver­
sas regiões 'do interior 'do mu
nicipio, exemplificando com

o 'que vem acontecendo na

Lagoa, Margem Esquerda,
onde mais de 20 famílias que
desenvolvem atividades na

produção de .leite estão sen­

do grandemente 'prejudica­
aas. A área, devido a falta:
'de dragagem Ido ribeirão ali

ultinacionais tem anistia prev ntiva-

(Continuação .da página. 2)

Os critérios usados na. Iegislação
para definir empresas estrangeiras e

sacíonaís, por outrolado, estão in­

teiramente fora do compasso com a

I:!e;alidade econômica de nossos dias:

só se considera empresa estraeigeíra
aquela cujo capital seja em mais de

50% detido por pessoas físicas ou ju­

!l'idicas estrangeiras, "Ora - comen­

tam, sabe-se que na forma de organl,

zação j1l'Iídioo�em�r�a.rial llIl'Qcfelina,
a sociedade anõníma, é muito fácil,

com a dispersão das ações por milha

res de acionistas �eter o controle e­

fetivo da empresa com um reduzido

!perc:elltual de títulos".

Lembram então a exístêncla, na

Eolsa de Valores do Rio de Janeiro,

de um cl.ftél'io de classijícaçâo "cien­

tificamente correto": empresa nacío­

Itlal é aquela cujo .eonjunto de deci­

sões seja. inteiramente executado no

país, sem referibilidade a rentros dle

decisão no exterior; empresas estran­

geiras, multin eíonaís, internaciona.is,
transnacíonaís ou 'a elas liga.das, são

aquelas cujo conjunto de dlecisóes tÍ

executado com referibili" ifde ao cen­

tr.ós de decisão no eneri�r.
Constatando que "o conceito atua:

é cxcessivam'ente generoso, permitindo

que empresas na verdade estr ngeíras
recebam créditos de organismos ofi,

cíaís e façam jus às reduzidas rega­

lias que St) a.tribuem às nacíonais, e­

xatamente para dotá.;las de poder

competitivo frente às estrangeiras",
'bancada oposicionista insistiu em dois

urontos básicos no Código de :F:tica a­

presentado por pelá.
"As empresas multinacionais contri­

buirão para O desenvolvimento da. ea­

pacldade científica, teCIDológica e ge­

renciai; e atenãerão os índices de

nadonalização determinados e as me

1.1.S de exportação definidas".

\ São estes ,dois pontos, exatamente,

que se tenta hoje derrubar.

•••,....,.ó•••_... .. .....- ....... e.e .._. - �.....----.,. ........_--.._--......,._-
- .... -."._-_.

- __• --�.-- -

s

Loja especializada com artigos de Blumenau

e o gostoso CAFÉ COLONIAL. Um lugar tran"

quilo para suas compras, com amplo estaciona­

mento.

A Rua Itaja, 1373 - Fone 22-1038,
bem na entrada de Blumenau - SC.

os

NOSTO
Ainda aproveitando sua:

visita a Florian6polis, Luis.
Fernando Polli esteve na Se­
cretaria dos Transportes e O·

bras, onde roi recebido pelo
engenheiro Ricardo. Lá, rei"
vindicou o atendimento, pe­
lo do 'FEAR (Fundo Estadual
de Abastecimento Rodovia"
ria), para, através de convê­
nio, a construção de duas
pontes de concreto, no inte­
rior do município, e para ::i

pavimentação da Rua Ma­
noel Bittençourt, que dá aces

so ao Colégio Normal Frer
Godofredo, onde atualmen­
te estudam em torno de tres

mil crianças.

do inferior
existente, fica totalmente a­

lagadiça, impraticável para a

pecuária em períodos de in­
tensa chuva. Inclusive, estas

famílias, bastante inconfor
madas com a situação, amea­
çam mesmo deixar esta ati­
vidade e vender as cerca de
80 vacas de sua propriedade
e que produzem em 'torno

'de 120 litros de leite diários.
Ao fazer este apelo ao DNOS
o prefeito renovou a reivin­
dicação (que já vem senrlo
feita desde 1977), relatando
que casos co o esses vêm a­

contecendo em diversos pon­
tos do município, p-ejudican
do grandemente os produto"
'teso

u.

Cepel o � 2 Vit�ria - gols de Air-

ton (2), com o Cepel perdendo (IS

(pontos em usa, em partida. apitada.

pelo juiz Cuca,

Estr,ela Azul 3 x 4 Oásis - Gols de

Mar-eão (1), Hilãrio (1), Ni'vaJdo (1)

!para o Oásis; e João IWberto (1),
ValdemaJl (1), Zinho (1) e Nenê (1).

Também neste jogo, saiu vitorioso o

time :visitante. Mas, mais surpreen­

dente ainda foi o comportamento dos

atletas e da toreida (pr.esentes, que, ao

contrário 90s boatos que corriam (de

que haveria. muito quebra-quebra nes­

te jogO), se comportaram à altura,

com esportividade e bom senso. Api­
tou o jogo, com atuação razoável, o

juiz João Gonçalves,

Por ultimo, as equipes do Babiten,

ga e Vasquinho ganharam os pont�

automaticamente, já. que seus adver­

sários estão afastados do Campeona­
to.

O Vlla Nova, por sua vez, teve fol�

ga, na ultima. rodada, voltando ao jo­

gar neste domingo.

CLASSIFICAÇÃO - Chave A

Oásis, 16 pontos ganhos; - Estrela.

Azul, 14 ,pontos; e Vitôria, dez pontos
ganhos.

Ohave "B"

Vasquinho, 12 ,pontos ganhos; Vila

Nova,� dez pontos; Ba.bitonga., nove

(pOntos; e Cepel, oito pontos ganhos.

TABELIONATO DE NOTAS E DE PROTESTOS

Tabelião - Julio César Bridon dos Santos.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃ pE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados !I10S endereços s. mim forpecidos o

recusarem a. tomar ciência, faço saber aos que o pilesente Edital virem 011

dele conhecimento tiverem, que deram entrada neste cartório, para. serem

protestados contra os responsãvets, dentro do prazo legal os títulos com as

earaetertstíoas abaixo relaciona.dos, envia.iias pelo Banco Brasileiro de Des­

contos S/A.

TítUlo 04 - VencimCllto 29.09.79 - Devedor Valdir de Oliveu·a..

Gaspar em 18 de {}utubro de 197&.

Julio Oesar Bridon cl.� Sa,ntos - 'Th.beliij,
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Círculo demite operários e
esvazia movimento grevista

,

Contornando a greve pres­
sionando os cabeças do mo­
vimento paredista, a Indús"
tria de Linhas \Leopoldo
Scl malz S.A. (Unhas Círcu­
lo), esta semana, iniciou o

que muitos operários chama­
ram de perseguição e vingan­
ça despedindo em massa. os

que mais se envolveram nas

movimentações de paralisa­
ção 'da fábrica. Num gesto a­
té certo ponto individual e

sem organiza ão
.
adequada,

mas que repercutiu por to­

das as secões da fábrica, che­
gando mesmo a atingir a ma­

ioria dos trabalhadores, pa­
rando muitas máquinas, os

operários da Indústria de Li­
nhas, em Gaspar, esboçaram
tão-somente um gesto Be
simples revolta contra o in­
significante aumento sala­
rial concedido sobre um sa­

lário já insignificante e defa­
sado, que vigorava desde o

ano passado. E devido mes­

mo a essa falta de 'Organiza­
ção' que não foi buscada na

realizacão de assembléias ou

de pequenas reuniões de ope­
rários descontentes com a

• - I

situaçao na empresa, e que
algumas dezenas deles estão

pagando agora o ônus da im­

previdência, já que nem mes"

mo o Sindicato da classe os

apoiou, ou está' apoiando,
neste momento.

DESPREOCUPAC.Ã.O
DOS PATRÕES

,.

Neste epis6dio da Fábrica
'de Linhas, ficou mais uma

vez comprovado que os in­
teresses dos patrões não se a­

finam com os interesses dos

empregados, havendo mes

mo uma caracterizada des­

preocupação dos primeiros
para com os destinos dos o­

perários demitidos. Enfim,
os patrões sufocaram o mo­

vimento com a simples e su­

mária demissão de dezenas
de envolvidos, sem ao menos

tentar ouvi-los e discuti c a

proposta. E, ainda an tes .das
demissões, informaram ;\ Im­

prensa que tudo estava sen:

do "amplamente soluciona­
{lo" não passando de um

,
. .

problema que se restringta
'às quatro paredes (ia em�re­
sa. Mas, constatou-se, de-

)

pois, que da parte .patronal
não houve interesse na dis­
cussão da proposta dos ope­
rários, que pediam 25 por
cento de aumento sobre os

salários atuais.

SINDICATO
DISTANTE

Caracterizado, desde llcí'
alguns anos, por uma apatia
em relação aos problemas
mais cruciantes da classe, o

Sindicato Têxtil, até aqui,
manteve-se distante dos acon

tecimentos na Fábrica de Li­
nhas, não manifestando até
agora um mínimo de solida'
riedade, que fosse, aos atin­
gidos pelas demissões em re­

presália ao ingê uo movi­
menta de reivin icacão sala"

,

riaI.
O último dissídio coletivo

deter!
.

nou um a imento que,
variou de 60 a 50 por ,-ento
para a classe (quando na ver­

dade fo arn pedidos 80 por
cento, na mesa de negocia­
ções), orérn a ex ectativa
dos tr 1 alh dores era de que
este aumento fosse oncedi"
do com base no salário Que

vigorava 'à época. Para o des"
content rnento d todos, o

aumento foi calculado com

base em salários de outubro
do ;1.110 11 ssado, com )lemen
tando adi ntameritos já con­

cedidos pelas empresas, des"
'de aquela época. Não vigo­
rando sobre os vencimentos
(11'1 ais. o aumento 11::), verda:
'de ac bou frustrando a clas­
se, pois representou pouquís"
simo n folh de g-;men­
tos, principalmente levan"
'do-se em conta os índices 'do
custo de vida, com uma in­
flação qt e em média promete
subir, daqui para diante, até
ao alarmante nível de 8 por
cento ao mes. Devido a este

f r ,: • I

ato, os operar.os Ja se con-

fessavam desiludidos, sentin­
do-se enganados pelo Sindi­
cato (que teve a grande cul­
pa de não esclarecer direito a

situação) explorados pelos
P trões. Como consequência,
quase que repentinamente
- segundo explicaram
decidiram lançar-se à luta,
reivindir=>..-1",,'1v 1, 25 'Por
cento o e sobre,

,

os salários aLa�.

:' \

)

A FORÇA DO OPERA­
RIADO UNIDO
Embora confessando falta

de liderança e organização,
I "

os operanos, aos poucos, pa-
recem mais conscienzes Ide
que, unidos, podem dlar aos

patrões uma graade demons:
.ração de força, quando to­
dos os caminhos legais fo­
rem tentados e não se con­

seguir chegar Clt um acorde.
Restando a greve como úni­
ca solução, os operàcios se

dizem capazes com melhor
programação e com consul­
tas a todos os compa.nIheiros,
realização de assembléias e

piquetes, - se dizem capa­
zes de paralisar mais de �o
por cento da fábrica, aré que
os patrões se resolva por
discutir os termos das; pro­
postas de aumento apresen­
tando contraprooosras e não
demissões sumárias, puniti­
vas. intimidador s, com a

tualmente está ocorreado.

A LEI K"A. FORCA
b 't; ..

Em ora conscientes da for
ça dos operários. quand.o u­

nidos, os 'patrões impiedosa­
mente aproveitarann a inex­
periência e :desor�anizaçao
'dos seus emprez d :s. no mo

vimento 'de greve 'dIa óltima
semana. e mIC! 'orna
camoanha 'de imtiJm1d cão,
pondo na rua os mais dispos­
tos a lutar por mais usziça

para a classe. "Pois aos pa­
trões não interessa discutir
aumento de salário", dizem
os operários. ccA não ser" -
complementam - "quando­
os operários se unem e pa"
r'am o trabalho e não permi­
tem que qualquer um de seus

colegas seja posto na rua em

represália, emprestando-lhe
total solidariedade". Mas, em
Gaspar, os patrões vence­
ram: os empregados envolvi­
dos foram despedidos e a a­

meaça continua para todos
que estiverem descontentes
com o salário que ganham, a­
tualmente.

OS ATINGIDOS
Eis alguns dos operários

atingidos pel demissões em

massa na Fábrica de 'Linhas"
em Gaspar: Marilúcia Gon­
çalves, sete a· os de fi cão,.
residente na Boa Vista; Fáti­
ma T. dos Anjos, 4 anos na

fábrica; Célia Richert, 3 a­
nos de fiação; Valmor Ku­
nen, tinturaria; Claudete
Gonçalves; Valdir Koeller;
Renato Costa, tres anos na

fiação; João da Silva, tam­
bém tres anos; Maristela Ma"
ria Jungues, dois anos; Dul­
ce Érica C16c.k, dois anos de
fiação; Artur Bertoldo Sch"

• I\. ••

mrtt, tres ano na tinturarra;
L

.

João Pelotes, um ano e

seis meses de trabalho' Odair
de Oliveira. dois ano em ja­
neiro próximo, na Fábrica.

d
" ,

n
Em telegrama. endereçaêe ao nü:nis- da que atl'avés portAria publicada.

'Diário Oficial onze de Setembro pas,.
sado, cesta. Secretaria, foi eonstituida­
Comi5são Sintli"ancia P� a.pu$.r
.denuncias de irreguIa,ridades cometi­
das pela As6ociaçã'O Edncaciona.! !lo
Ta.le. mant.enedora Colégio Vale dOi

ltajai, Pontinho Estudantil, cidade do

Blmnenau. Informaremos Vossên·

r.esulro.dos !l1ef .nda. -ndicancla.. �

peit saudações. Antero Nercol:in1"
Seeret-ário da Educação, S.. t:J. Cata.-

tro da Educação e Cultu.u.. u::ardo

Mattos Portella, o secre Po. d& Edu­

cação, Antero Neroolini, d.ã ciiênci aa.

ação desenvolvida pela sua Pasta. lU­

ra atender denuncias flP'rtmu:la&s re­

centemente na Assembléia Legisl!ati­
va de Santa Catarina, contr:n a Asso­

cíação Educacional 'do "Vale:; .Damü­
nedora do Colégio Va.le � I:<ta�í, o

conhecido Pontinho Esblfla.mtiL
A comunicação telegri.fua de Ner­

colini ao Ministro li: du:.:trio :p rtrella.

é p. seguinte: "Comunic::t.IllIl5'
�
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